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Israel prevê uma nova guerra
-

.

Israel acha que as possibilida
des de uma nova guerra no

Oriente Médio são agora muito
maiores do que há um ano, afir
maram ontem fontes militares

, informadas. As hostilidades po
deriam ter irrompido questão de
horas se as forças internacionais
das Nações Unidas tivessem
abandonado suas posições ao

longo de uma zona de contenção
.
na Península do Sinai.

As fontes afirmaram também
que Israel não podia confiar em
que técnicos norte-americanos

Isabel, doente,
isola-se na

base naval
Em Buenos Aires, fontes governa

mentais e jornalísticas informaram
ontem que a presidente Isabel Peron
iniciará um período de descanso na

base de fuzileiros navais de Mar Del
Plata, para restabelecer sua saúde. A
versão não foi confirmada oficialmen
te, mas Isabel Peron, de 44 anos de
idadé, está se recuperando muito va

garosamente de uma forte gripe e sua

saúde teria se agravado devido aos
efeitos de uma depressão de origem
nervosa provocada por uma longa cri
se política que há mais de um mês
desafia o governo.

A crise, precipitada com a rebe
lião da maioria de seu movimento pe
ronista que derivou em uma série de
greves e atitudes independentes de se

nadores e deputados situacionistas,
resultou no afastamento do outrora
poderoso setor )'eronista de direita li
derado por Jose Lopez Rega, secretá
no particular da presidente e ministro
do Bem-Estar Social.

Esse processo político pratica
mente-conduziu a presidente ao isola
mento político e a sua doença e inde
cisão à quase paralisação do governo,
enquanto a Argentina continuava pas
sando por uma 'das situações econô
mico-sociais mais duras das últimas
décadas. Em meios locais, assegura-se
que as Forças Armadas, oficialmente
neutras em relação à recente crise po
Iítica, teriam indicado ao governo
através dos partidos políticos que de
vena procurar-se uma normalização
da atividade administrativa até o final
desta semana. Caso contrário, aconse
lhariam a presdien te Isabel Peron a

pedir uma licença para tratar da saú
de ou mesmo solicitar a sua renúncia.

Como aparentemente a presidente
iniciará um período de descanso, al
guns setores se manifestam em que se
o pedido de licença não for suficien
tt;. não hesitariam em prom.over a re
nuncia l totaljía chefe de Estado.

INDECISAO
A presidente procura adiar o afas

. tamento dos três ministros mais liga
dos a Lopez Rega: Alberto Vignes das
Relações Ex teriores, Oscar Iva
nissvich, da Educação e Cecilio Con
ditti, do Trabalho. Todos os três fo
ra'!l _publicamen.te criticados pela
maioria .do peronismo e da oposição
o que dificulta a tomada de decisões
nessas áreas-do governo.

Paralelamente à crise' política, no
p�ano economrco a Argentina tarn
bem enfrenta uma paralisação virtual
�as exportações, uma inflação supe
nor a IDO por cento, um deficit fiscal
qua l!<: vezes superior às primeiras
previsoes e uma queda vertiginosa em
suas reservas monetárias. Com o gru
po de Lopez Re� no governo foi
abandonada a politica de conciliação
com os setores operário-empresariais
iniciada por Juan Peron mas o progra
ma mais favorável às empresas multi
nacionais e aos investidores estrangei
ros aumentou grandemente os preços
de artigos de consumo e de serviços
públicos e a anulação de mais de mil
convênios trabalhistas recém-furna
dos, provocou a revolta da Confede
ração Geral dos Trabalhadores, tradi
cional baluarte do peronismo.

manejassem adequadamente as

instalações eletrônicas de vigilân
cia no Sinai, principal forma de

acompanhar os movimentos de

tropas egípcias.
Acrescentam as fontes que o

Egito restabeleceu sua potência
bélica depois das perdas sofridas
na guerra de 1973. Os dois lados
da zona internacional do Sinai,
os exércitos encontram-se em es

tado de alerta há duas semanas.

As fontes declararam que as tr-o

p-as de Israel haviam sido postas
em estado de alerta depois da in-

Violência
volt.a atingir
Portugal

A violência explodiu neste fim
de-semana em Portugal, ao mesmo

tempo em .que o primeiro-ministro
Vasco Gonçalves se preparava para
formar um novo gabinete. Somente o

partido comunista está apoiando fir-:
memente a decisão das Forças Arma
das de concentrar o poder-nas mãos
de um triunvirato de generais.

O partido socialista abandonou o

governo e acusou Gonçalves de levar
a nação para uma ditadura de esquer
da. O mesmo fez o partido democrata
popular, de centro, o segundo do
país, e seus seguidores realizaram
uma manifestação este fim-de-sema
na, na ilha da Madeira que, segundo
versões que circularam, está preten
dendo se declarar independente.

Os maiores incidentes acontece
ram em Evora, na região central de
Portugal, quando cerca de seis mil co
'munistas e socialistas se chocaram
com pauladas e pedradas, quando os
primeiros atacaram uma cerimônia
socialista. Porém Vascon Gonçalves
ainda convocou para ontem outra

manifestação, a fim de .reunír as for
ças e paralisar a guinada para a es

querda, dada pelo país. Estão tam
bém reagindo os católicos na cidade
de Bragança, no norte de Portugal"
que convocaram também uma maní-'
festação contra o controle que os mi
litares exercem sobre a estação de rá
dio da igreja. Demais explosões e inci
dentes violentos entre o setor de cen

tro-esquerda e os comunistas é admi
tida em meia dezena de outros luga
res do país.

O partido socialista e o partido
democrata popular anunciaram que
não estão de acordo com o estabeleci
mento da junta que privou de pode
res os oficiais moderados do MFA
que simpatizam com eles. Para o par
tido socialista deverá haver urna rápi
da solução política para que não
ocorram "penosos confrontos" e se

gundo o PDP a junta é ilegal tendo
em vista a Constituição Portuguesa.

Favoráveis a nova junta, p partido
comunista diz que a mesma permite
que o governo opere com firmeza e

reforça o que qualificou de aliança
entre o povo e as Forças Armadas, e

o Movimento Democrático Portu
guês, partido satélite dos comunistas
qualifica o estabelecimento do triun:
virato como "extremamente positi
vo". Para hoje, ou terça-feira, porém
está previsto que Vasco Gonçalve�
anuncie o novo gabinete que será
composto de técnicos e funcionários
civis e de membros da esquerda radi
cal do MFA.

formação da íntelígência de que
o Egito havia tomado uma medi
da semelhante pára suas forças
de ar, mar e terra.

O Pentágono informou on

tem que Israel mobilizou sete

mil reservistas e que os egípcios
haviam colocado novamente ba
terias antiaéreas na margem oci
dental do Canal de Suez. O aler
ta começou quando o Egito
anunciou que poderia não aceder
a renovar o mandato das forças
de emergência das Nações Uni
das. As forças internacionais

ocupam uma zona de dez quilô
metros de largura a leste do ca

nal. Os dois exércitos reduziram
o nível de seus respectivos esta

dos de alerta quando o conselho

de segurança prorrogou o man

dato nsemana passada. Mas, as

fontes' declararam que. o Egito
estava agora disposto a empreen
der operações militares em pe-

quena escala, para conseguir van
tagens políticas, que poderiam
provocar uma nova guerra.

Se as Nações Unidas tivessem

Gerald Ford e Helmuth Schmidt

Ford vê com Helmuth
- A.

ooperaçao1econom.e

abandonado sua zona Uma n. , OVa
guerra, semelhante a de 1973 t
ria estalado numa 'questão de'h�
ra, observaram as mesmas_ fontes.

Acdrescentaram que Israel não
po eria confiar em que os non.

lh
e

:amencanos es transmitissem
informações prejudiciais para
Egit,:_ que também mantém bo�
relaçoes com Washington. Se o
fizessem, sem dÚvida informa
riam ao Cairo sobre os detalhes'
de inteligência dados a Israel
afirmaram as fontes.

'

Urss já deu
609 milhões
a Portugal

'Nova Iorque - O governo sovié
tico já contribuiu com 75 mi
lhões de dólares (609 milhões de
cruzeiros) ao Partido Comunista.
português, desde o golpe de abril
de .1974 em Lisboa, afirmou o

jornal "The New York Daily
News", citando agências de inte
ligência.

. 0_"News", jornal de maior
circulação na América do Norte,
declarou em editorial que o

Kremlin está utilizando diversos
meios para que os comunistas to
mem o poder contra maioria dos
moderados e conservadores no

eleitorado português e acrescen
ta:

.

"É óbvio a finalidade da
URSS. Separar Portugal do flan
co oriental da Organização do
Tratado do Atlântico Norte e fa
zer dele Uma espécie de Cuba no
Continente europeu. Isto enfra
queceria terrivelmente a Nato e

consequentemente neutralizaria
o poder naval dos Estados Uni
dos no Mediterrâneo.

"Além disso, os generosos
donativos aos

.

comunistas em
.

Portugal constituem uma viola
ção clara do acordo-que o presi
dente Ford se prepara para assi
nar em Helsinque.

Coml00 'anos,
Oscar, casa -se
'Dos:EUA

Como inilhões' de outros já fize
ram, a noiva e o. noivo sorriram e 'uni

ram as mão� durante a cerimônia,
mas havia uma' diferença. A noiva ti

nha 68 anos e o noivo HlO:

Oscar Borjesson e Florence Baker,

que se conheceram há oito anos, casa

ram na sexta-feira à Noite em' cerimô
nia civil, no apartamento -dele. O

apartamento d�lá fiea no andar de ci

ma, em Brockton, nos EUA.

,"Qüando um homem passa dos

70, a idade deixa de-contar, crio">:
afirmou Borjesson. "Côsto de tudo o

que ela cozinha".
Os recém-casados encontrar.am-se

depois que seus anteriores esposos .

morreram com diferença de um mês.

-Viajararn juntos, visitando paren
tes e amigos. Ela cozinhava e fazia a

limpeza para ele e ele dividia com ela

os produtos que cultivava em sua hor

ta. .

PÁGINA 2
Edição de segunda-feira -

.

Bonn - O presidente norte-americano Gerald Ford entre
vístou-se ontem com o chanceler Helmuth Schmidt e com ou
tros dirig,:mtes al�m�es, para reiterar suas promessas de maior
cooperaç�o econormca entre os Estados Unidos e a EuropaOcidental.

.

Segundo autoridades que participaram das reuniões" estas
tamb�!fl analisaram a crise das relações entre

- Ankara e'
Washington. . .

Ford, �ue iniciou em Bonn sua viagem a cinco países euro
peus, reuruu-se com Schmidt durante mais de uma hora com

. alguns, �e. seus .principaís assessores, entre os quais estive�am o
'. secret:mo de Estado Henry Kissinger e o ministro de Relações
Exte�or�s al�mão Hans Dietrich Genscher. Posteriormente a
reuruao incluiu outros funcionários. .

- O c�celer � �u estabelecemos que a integração de nos-
- sas. respectivas políticas econômicas é de importância vital -'
sal�ntou Ford, acrescentando que os detalhes ficarão paramaistarde.

.

'. Ford, :m- sua reunião com schmidt, falou a respeito daatual tensao entre a Turquia é os Estados Unidos segundofontes dos dois países.
. ,

_

O pr�sidente norte-americano disse à imprensa que a decí
sao da.Camar!!. de Representantes em suspender o embargo detoda aJu�a militar dos Estados Unidos a Turquia é "trágica" �
-:Postenormente, F�r� dirigiu-se à base norte-americana deKirchgoens, pa�a assistír a uma recepção de unidades blindadasdos Estados Unidos e da Alemanha

O visitante foi aclama�o por �proximadarnente cinco mil
pessoas, e cortou uma fatia de um bolo que lhe ofereceram
com a form� da �>andeira norte-americana.

'

Ford fOI.multo aplaudido ao dizer: "Éri1 minha ualidadede com�dante-em-che(e, ordeno quelhes concedarnq um diextra adicional". . a

o ESTADO
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SP: Rossi

será riscado

do "chapão"

,MDB analisa
a realidade

brasileira

Segundo o presidente nacio
nal do MDB, a renovação dos
diretórios regionais, em agosto,
"tem uma significação meramen
te- regional, uma vez que o parti
do é nacional, e somente a con

venção de setembro terá poder
para alterar programas e fixar
diretrizes" .

Konder·Reis contesta
/

manifesto do MDS'
R�nindo cerca de 400 convencionais de 49 municípios

catannenses, a cidade de Concórdia foi sede no sábado e on
tem do "IEncontro do Movimento da Arena Jovem do Estado

-

de Santa Catarina" - EMAJESC, prestigiado com a presençado Governador Antônio Carlos Konder Reis, Caio Pompeu de
Toledo, Secretário de Turismo e Presidente do Instituto de
Formação Política do Estado de São Paulo, além de outras
autoridades e convidados:

,

-

O conclave foi iniciado no sábado, quando no Clube 29 de
Julho, o governador Konder Reis falou à juventude, acentuan
do que "a Revolução-que se instalou no Brasil em 1964, quer e
deseja a participação do jovem na vida política do País, e a
democracia que vivemos hoje pode muito bem ser "comparada
com aquela que reinava antes doMovimento ".

- Atualmente, não temos mais os acontecimentos de outro
ra, quando o Brasil vivia quase que diariamente em crise. E
assim, em se fazendo esse cotejo, haveremos de ter como resul
tado lógico e concreto, o estado de liberdade que nós é ofereci
do pelo atual regime, tendo em seu comando um Governo da
Arena, que sem discriminações, mas com responsabilidade, co
loca o Brasil, para que com os mais velhos e experimentados,
os jovens dêem a sua parcela de colaboração". "

RESPOSTA AO MDB
Mais adiante o chefe' do Executivo Estadual leu uma circu

lar distribuída pelo deputado Dejandir Dalpasqualle, presiden-.
te do MDB, em que a oposição "critica o governo de ter preju
dicado os fiscais de fazenda no processo de aumento dos venci
mentos ': O sr. KonderReis, refutou o manifesto do presidente
do MDB catarinense, justificando que no estudo elaborado pa
ra a majoração de vencimentos servidores estaduais, existe uma

cláusula, em que "nenhum funcionário público poderá aferir
salários maiores do que os fixados para os secretários de Esta
do, sendo isso por lei.uma medida jurídica e legal": "

'RESPONSABILIDADES
'

Por sua vez, o sr. Caio Pompeu de Toledo, falou sobre liA
, participação do jovem na vida Pública Brasileira", assinalando
que "a experiência tem mostrado que a renovação deve ser

encarada como um processo normal na política do País. Mas,
só o fato de ser jovem, não é suficiente para que se propicie
essa participação. Ela deve ser acompanhada de todos os requi
sitos de lealdade, responsabilidade, e firme za nos princípios
de que toda decisão honesta está a exigir": "

O presidente do Instituto de Formação Política do Estado
de São Paulo, foi sabatinado durante quase duas horas pelos
participantes do encontro, sobre todos os aspectos que .envol-
vem a atual política brasileira. -

O governador do Estado, foi acompanhado dos srs. Jorge
Konder Bornhausen, presidente do Diretório Regional da Are
na; senadores Lenoir Vargas Ferreira e Otair Becker; deputado
federal Wilrruir Dallanhol; secretários Fernando Bastos, do Tra
balho e Promoção Social, Salomão Ribas Júnior, da Educação
eDécio Lago, dos Negócios do Oeste.

São Paulo - Um estudo em

profundidade da nova realidade
sócio-econômica do Brasil e do
mundo será analisado durante a

convenção nacional do MDB, em
setembro próximo, quando o

partido atualizará o seu progra
ma, mantendo os temas centrais,
mas alterando a sua abordagem.
A informação foi dada on

tem, pelo presidente nacional do
MDB, deputado Ulysses Guima
'rães, afirmando que o programa
do partido, já tem três anos e

deve ser atualizado e ajustado à
nova realidade. O estudo que
será analisado na convenção já
está sendo preparado por um

economista e, segundo o deputa
do "aínda é cedo para prever
quais os pontos do programa que
serão alterados".

O deputado 'Ulysses Guima-
-

rães destacou que, durante a

convenção; será examinada a

ação política do MDB, "não só
como oposição - mantendo-se
contra, por exemlo, ao AI-S e ao

decreto 477 -, mas também na

parte construtiva, com a formu
lação política social de um pro
grama que o partido será obriga
do a cumprir sendo governo".

São Paulo - O nome do pre-:
feito de Osasco, sr. Franeísco
Rossi,

-

- chefe dos prefetos de

São Paulo junto a_o Governo Es

tadual - uma das lideranças da

Arena Jovem, deverá ser riscado

do "cnilpão" apresentado pelo
partido para a eleição do Diretó

rio Estaduàl, se o deputado fede
ral Jacob Carolo levar a efeito a

carta que lhe foi enviada pelo
prefeito, pedindo sua exclusão
da chapa, em caráter irreversível,'
por não ter sido consultado para
integrá-Ia._

- Eu havia dado minha pala
vra para formar chapa com o sr.

Paulo Maluf. No último dia para
a inscrição dos nomes; essa nossa

chapa foi desfeita e sem ser con

sultado, fui incluído no "cha

pão". Não posso admitir uma

coisa- dessas, Meu único compro
misso foi com I:) sr. Maluf. Nas

condições corno figurei no _"cha

pão", embora tenha sido muito

honrosa para mim a lembrança
do meu nome, não aceito. Não
tenho nada a temer. Faço políti
ca limpa nos termos da revolu
ção". O sr. Francisco Rossi via

jou ontem para o Canadá a con
vite das prefeituras de Toronto e

'

Windsor, naquele país, onde co

nhecerá o Instituto da Área Me

tropolitana" .
:

O sr. Rossi lamentou que des
de o começo da formação das
chapas as novas lideranças não
foram ouvidas: "Em nenhum
momento fomos chamados para
dar palpite ou discutir a forma
ção dos nomes a serem incluí
dos. Apreciamos muito a disputa
e acharia melhor duas ou três
chapas. Isso revitaliza o partido.
O próprio governador havia esti
mulado a

-

formação de mais de
uma chapa".
Enquanto aguardava um con

vite para o debate - conta' o pre
feito - foi convidado para inte
grar a chapa do sr. Paulo Maluf e
resolveu àderír. Imediatamente
acionou seus amigos e já tinha
garantida a participação de 50
delegados para sua chapa.

Tão logo o sr, Rossi iniciou
seu movimento, foi convidado a

comparecer ao Palácio do Gover
no, onde lhe foi dito "nàs entre
linhas", que seu nome seria mui
to bem visto numa composição
única. Ele não aceitou dizendo já
ter assumido compromisso com
o sr. Maluf e "não poderei Jamais
quebrar minha palavra".
No dia seguinte a- esse seu

comparecimento no Palácio,
Conta o sr. Prefeito que recebeu
um telefonema da secretaria de
Obras informando que, "pôr um

'-
-

Natel diz que
seu nome não
está na chapa

São Paulo - O ex-governador
Laudo Natel desmentiu ontem a

possibilidade de seu.nome vir a

integrar uma chapa de união

para a direção nacional da Are
na. Laudo Natel afirmou que
desconhece por completo a in

formação divulgada que tinha
como certa a sua participação
numa chapa para a convenção
nacional da Arena.

- Estou integrado na vida

pública e considero impossível a
minha volta à política. Sei que
muitos amigos meus gostariam
que isto ocorresse, mas não há

condição, concluiu Laudo Natel.

FRIGOR_íFICO SUL CATARINENSE, S/A
FRISULCA

'CGCMF no. 83.651.018/0001-80
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores acionistas desta sociedade convidados a

, se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser realiza
da no dia 16 de agosto de 197-5, às- 10,00 (dez) horas, na sede
social no distrito de Forquilhinha, municfpio de Criciúma,
Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem
sobre o seguinte:

ORDEMOODIA
a) Tomar conhecimento e deliberar sobre a proposta da

Diretoria de aumento do capital social
b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Forquilhinha (Criciúma), '23 de julho de 1975
FRIGOR(FICO SUL CATARINENSE S/A

FRISULCA
EDSON GAIDZINSKI- WILSON F.LF. BARATA

DIRETORES I•

contrato, o prefeito foi informa
do de que "absolutamente não

se tratava de pressão e que uma

coisa nada tinha a ver com a ou

tra". ':

Na quinta-feira, dia 22, o últi
mo prazo para registro das cha
pas, o sr. Maluf simplesmente
aderiu ao "chapão", sem avisar

aos outros e meu nome foi in
cluído. Ora, eu tinha compro
misso com meus amigos. Tinha
até a certeza

-

da vitória. Pode ter
'sido muito honrosa a le rnbran

ç a de meu nome, mas isso não

basta: para mil é muito impor
tante manter-se a palavra, pois só

assim se é digno de confiança.
Portanto, quero sair do "cha

pão", ::

erro de cálculo, o processo para
a construção de uma passarela
para pedrestes no Jardim Pírati

ninga, sobre o rio Tiete, que de a

muito estava acertada - a obra

já estava adjudicada a uma em

presa - encontrava-se na mesa

do governador Paulo Egídio,
.aguardando liberação".

Achei isso muito estranho
pois a assinatura desse

_

contrato

no dia seguinte, seria uma coisa

mais formal, pois tudo estava

mais, do que acertado: Honesta

mente, isso me pareceu pressão:
Mas, se depender da minha que
bra de palavra para aderir a um

outro movimento diferente da

quele a que me propus, prefiro
ficar sem passarela".

Ao consultar o chefe do gabi
nete da secretaria de Obras sobre

os motivos da não assinatura do

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE LAGES
.

ESTADO DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE MATERIAL

DO MUNICIPIO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PÚBLICA No_ 002/75
Tomada de preço para pavimentação asfáltica, ou

lajota ou a paralelepfpedos, da rua Papa João XXIII.
Trecho compreendido entre a ponte sobre o rio Cara
há à 8r-116.

O Departamento de Material do Municrpio, comu
nica aos interessados, que se acha aberta a Tcmada de

,

Preços para a execução dos serviços em epr!!rafo. As
propostas serão recebidas no próximo dia 20 de agos
to de 1975, às 15:00 horas, na Sala do Conselho desta
Prefeitura.

O edital e demais elementos da licitação, bem co

mo quaisquer informações, poderão ser obtidos no

Departamento de Material- do Municfpio, sito à Rua
Benjamin Constant, no, 13 _

-

Lages/SC, 23 de julho de 1975
Vanei Ribeiro

Dir. Depto. Mat. do Municfpio
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Calcário do "Navios para

saída de soja
no Rio Grande
Porto Alegre - O congestio.

namento de mais de 200 cami
nhões, 198 vagões e diversas bar
caças, todos carregados com so

ja, .no porto de Rio Grande, co
meçou a ser aliviado na tarde de
ontem, quando atracou o primei
ro dos cinco navios com chegada
'programada para esta semana,

A fila de caminhões, com

mais de três quilômetros de com-
-

primento, começou a se formar
no sábado passado, quando tam

bém as composições ferroviárias
e as barcaças não puderam des
carregar uma vez que os silos es

tavam todos tomados.Só com soja
em grão estavam armazenados
225 mil ton.

O congestionamento foi oca
sionado pelo atraso na programa
ção da chegada dos navios, mas
ontem à tarde esperava-se que a

situação melhorasse em -seguída,
uma vez que o primeiro navio a

atracar passou a »ermitir o des-
I carregamento de 150 caminhões
por hora e as empresas transpor
tadoras receberam ordem para
não deslocar mais caminhões pa
ra Rio Grande,

'

Siderúrgica
�edUl custos
de f.ransportc
São Paulo - A redução dos

custos de transporte e do consu
mo de combustíveis. foi o resul-

.

tado da implantação do sistema
de transporte integrado rodo ma

rítimo, adotado pela Companhia
Siderúrgica Paulista (COSIPA),
para entrega de produtos siderúr
gicos ao Rio Grande do Sul, que
atingirá este ano um volume de
70 mil toneladas,

Os produtos são embarcados
no terminal marítimo da Cosipa,
em Piacaguera, seguindo por mar
até Porto Alegre, de onde são
distribuídos por caminhões ao
mercado gaúcho, O terminal da
Cosipa é o quinto porto do país
em movimento de descarga, ten
do batido seu recorde em junho
último, com 206 milhões, 712
mil e 398 toneladas, em 14 na

vios,

I
I Maceió - Voltou a chover
torrencialmente em todo o esta

I do de Alagoas, segundo boletim
fornecido esta manhã pela secre-

taria de Segurança ao governador
Divaldo Suruagy, que passou o

dia mantendo contatos com pre
feitos do interior e chegando a

realizar uma reunião extra no Pa
lácio dos Martírios com os secre

tários José de Melo (Planejamen
to) Jader Araújo (agricultura),
Vinicius Maia Nobre (Viação e

Obras) e o prefeito de Maceió,
Dilton Simões,

Na capital, matou o estudante
Erastotenes Soares da Silva, 18

Aumento na

alimentação
de animais

São Paulo - Nos últimos dias
deste mês registrou-se uma firme

elevação nos preços das princi
pais matérias-primas para alimen

tação animal, destacando-se o fa
relo de soja e o milho, os dois
insumos básicos para rações. A
informação é da bolsa de cereais
de São Paulo em seu último bo
letim.

Os aumentos registrados neste
período, chegam a níveis de 15

por cento a 18 por cento num

espaço de tempo extremamente

curto, e numa época em que a

avicultura e a pecuária não tem

condições de absorver esse im

pacto, As proteínas de origem
animal acompanharam a alta des
tes dois, produtos. As recentes

geadas devem, segundo os espe
cialistas, elevar a um nível em

previsível, tais aumentos.

As indústrais de ração, por
questões de custos financeiros,
não puderam fazer estoques re

guladores de farelo de soja e de
milho, como em anos anteriores.
Em razão disso os aumentos de
preços das matérias primas deve
rão ser sentidos mais profunda e

rapidamente do que em qualquer
época precedente.

As geadas, muito intensas este

ano, afetaram as lavouras de for
ma variadas, fazendo-se sentir
mais duramente sobre culturas
perenes, porém em nada afeta
ram as safras de milho e soja,
nesta altura do ano totalmente
colhidas.

,

No que toca aos cereais, reve-
la a Bolsa de Cereais de São Pau
lo, não houve prejuízos, já que
haviam sido colhidos antes da
ocorrência do fenômeno. Desta
forma a comercialização vem

acontecendo normalmente, sem

maiores dificuldades.
Diminuíram sensivelmente as

estradas no comércio paulistano
dos feijões de cores e no momen

to o Estado está adquirindo o

produto nas regiões de Governa
dor Valadares e Teófilo Otoni,
no estado de Minas, e Caratinga,
no Espírito Santo.

anos, quando uma pesada viga
do teto da lavanderia pública,
desabou esmagando-lhe a cabeça
e o tórax. Informa-se ainda, que
as chuvas que vem caindo inten
samente na região da zona da
mata, vem deixando o nível
d'água do rio Mundau com possi
bibilidades de crescimento.

Três USiJlaS em Alagoas estão
com pletamente isoladas pelas
águas, segundo informações pres
tadas pelo industrial João Carlos
de Albuquerque, presiden te da
Associacão dos Plantadores de
Cana de· Alagoas,

Projeto Sa/gema: soda
e cloro para Alagoas

----�-----------------------------------.� -

(O

São Paulo - O projeto Salge
ma, em execução em Maceió, en
trará em operação comercial a

partir de julho de 1976, quando
serão produzidas 250 mil tonela
das de soda e 220 mil toneladas
de cloro. O investimento total
previsto do projeto, que contará
com terminais em Maceió e San
tos, é de Cr $ 1 milhão 200 mil.

A informação 'é do Superin
tendente da Salgema Indústrias
Químicas SIA, sr. Roberto
Coimbra, empresa responsável
pela execução do 'projeto. Está
previsto a instalação de uma fã
brica de cloro-soda por .eletró
líse, planejada para uma capaci
jade anual de 500 mil unidades
eletrolítícas (500 mil toneladas
anuais de cloro).

A capacidade inicial da fábri
ca de salgema de 250 mil tonela
das de soda cáustica e 220 mil
toneladas de cloro por ano, será
aumentada à medida em que o

crescimento da demanda assim o

justificar. O projeto tem, basica
men te, três partes essenciais.
São; campo de salmoura, fábrica

Teresina - Quatro jazidas de cal
Campo de salmoura é a area.; c�io, c?m capacidade para exporta
,

. -

d al a consti- çao, serao exploradas nos municípiosda nuneraçao_ as ge.m, _ de José de Freitas, Barro Duro, Sãotuida por poços de rruneraçao de Julião e São Raimundo Nonato, atra
paredes duplas, onde é injetàd� vês de convênios entre a C?m_ranhiaágua e o sal, dissolvido, retorna a de I?esenvolvu:ncnto Econo�lco do

f" D
.

é armazenado Piauí - Corndepí - c empresas parti-super icie. epois
fábri A f'

.

culares que 1:ralialham com minera-e bombeado para a a fica. a-
ção.

brica de cloro-soda é a parte-on-'
.

A primeira a ser explorada - a ja
de é produzido o cloro, a soda e zida de �eruoca em José de Freit�s
hidro ênió a partir da salmoura 'começara a, industrializar o cal?ario� ,

para corretivo de sojas, a partir derecebida do campo.
agosto, segundo contrato firmado pe-
la firma J.M. Gayoso c AJmenclra,Já O terminal marítimo conta que já instalou no local o moinho pa
ra bcneficiarnen to, que produzirá soo
zinho 9 suficiente para atender todo
o consumo do Piau í.

O geólogo Aurimar Nunes de Bar
ros, presidente da Corndepí, iMor
mau que mais três usinas de indus
trialização de calcário serão montadas
porfirmas intcressasdas nas outras ja
zidas. A Corndcpi participará com 62
por cento dos investimentos e da co

mercialização, ficando com autorida
de de rescindir os contratosde cxplo
ração no prazo de a tê cinco anos.

Acha o presidente da Corndcpi
que com o funcionamento das quatro
usínas..» Piau í terá condições de pro
duzir suficicn teme li te para exportar a

partir do próximo ano.

de cloro-soda e finalmente termi

nal-marítimo.

com um quebra-mar, em mar

aberto, para abrigar navios de até
20 mil toneladas, e. que se liga à
fábrica por meio de uma ponte
de c-erca de 1.100 metros de ex

tensão. Estes terminais, já que
haverá um em maceió, outro em

Santos destinam-se a carregar
navios'de cloro e soda líquida. O
projeto Salgema foi aprovado pe-

.

Ia resolução 5.211, de 22/julho
de 1970, do conselho deliberaeí
vo da Sudene, sendo classificado
.na faixa "A� de prioridade para
o desenvolvimento do nordeste.

metrô e a situação do

BRASiLIA Ao fazer ontem
uma análise da atual situação
dos transportes de passagei
ros, nas áreas urbanas, em

particular os ferroviários,' o
ministro dos Transportes, Ge
neral Dirceu Araújo Nogueira
mostrou-se favorável à criação
de uma empresa metropolita
na de transportes, em áreas
como as do Rio de Janeiro e

São Paulo, embora tenha res-.
saltado que a nivel de gover
no nenhum ministério esteja
desenvolvendo qualquer es

tudo oficial a respeito.
,

O presiden te da empresa
Brasileira de Planejamento 'e

Transportes (Geipot),' enge-:
nheiro Cloraldino Soares Se
vero, abordado sobre o pro
blema, disse que essa opção
tem que ser analisada exausti
vamente, pois, criada a em

presa, viria o dilema: qual en
tidade deve administrá-la.
Embora se reconheça de ante
mão as vantagens da organiza
ção deste tipo, uma única ad

ministração para o metrô e as'
linhas suburbanas.I A hipótese do governo fe-

l!, deral vir a criar uma empresa
,

para cuidar dos transportes de
\. passageiros /10S grandes cen

<:»:
.

unzfi'cando os

serviços do metrô. com os

transportes ferroviários, vem
sendo defendida em face da
incapacidade da Rede Ferro
viária Federal dar um bom
serviço no que concerne ao

transporte de passageiros em

áreas urbanas, O presidente do
Geipot, entretanto, garante
que Q ministério dos Trans
portes não fará nenhuma su

gestão 'ao presidente Geisel
mesmo porque o assunto foge
um pouco à competência do

ministgrio. ,

ANÃLISES
O problema maior - se

gundo o Geipot - é que o ad
ministrador da região metro

politana, no caso da criação
da empresa, estaria impossibi
litado de presidir a mesma

porque as regiões metropoli
tanas em geral envolvem mais
de um municipio e não existe
um prefeito especzfico para
estas áreas, Se deixarmos a
questão sob a responsabilida
de dos governos estaduais,
d� Cloraldino Severo, nos

fedamos outro tipo de preo
cupação: "Será que os Esta
.los teriam tempo e recursos

suficientes para reorganizar e

tornar eficiente Un_1 setor tão
precário como é o do trans-

Piauí será

Chuvas isolaram ontem três
usinas de cana em Maceió

explorado

transporte
porte suburbano de trens para

passageiros ".

Nesse sentido - e esta é a

opinião do ministro dos

Transportes - ao se pensar
numa- solução desse tipo faz
se necessário uma análise de

cada caso isolado, ou seja, pa
ra o Rio de Janeiro será preci
so um tipo de estudo, para
São Paulo outro, para Belo

Horizonte outras alternativas
e assim por diante. Mas, afir
ma o presidente do Geipot,
de acordo com o programa
traçado, a Re(!ePerroviária
Federal tem todas as condi

ções necessárias para contor
nar as dificuldades e tornar o

transporte suburbano de trens

eficiente e rentável.
No término de suas obser

vações o engenheiro Cloraldi
no Severo esclareceu que, em

função do acúmulo' de órgãos
que estão debatendo os trans

portes ferroviários do Rio e

São Paulo, o Geipot deixou
de estudar o assunto nessas

áreas para se concentrar na

análise do sistema ferroviário
urbano de Brasilia e Porto

Alegre,' Numa fase posterior
serão feitos organogramas pa
ra as cidade de Belo Horizon-
le e Fortaleza. ,r

__.,'

_ 28/07/75PÁGINA 6
- "

o ESTADO - Edição de segunda-feiraAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Belo Horizonte - O ministro da

Agricultura, A lysson Paulinelli; disse
ontem nesta capital confiar em que tis
ãreas atingiâas.petas geadas, principal.
mente no Param e SÕQ Paulo, pode.
rão recompor. facilmente suas lavou
ras de cá/l, mas entende que elas
deveriam dar mais ênfase ao cultivo
do trigo e soja entre outros, deixando
para Minas a tarefa de garan-tirpara o
pats a liderança mundial no mercado
cafeeiro.
Acha que as geadas vieram de

monstrar uma tese que defendia em

1971 quando lançou,como secretârio
da Agricultura de Minas, o programa
cafeeiro. Falando para os técnicos do
Ministlrio da Agricultura em Minas,
lembrou hoje que naquela época dizia
em tom de brincadeira que uma

"geada ctvica" ainda viria colocar o
Estado como primeiro produtor.
"Agora, como ministro, não poderia
chamar essa geada de "ctvica": Res
salvou, acrescentando entretanto que
ela veio demonstrar que Minas ofere
ce melhores condições a cultura do
call.

Segundo o ministro da Agricultu
ra, Minas planejava obter este ano

federal coloca a disposição do produ
tor. "Agora é hora de arregaçar as

mangas" e aproveitar para fazer com
que Minas encontre condições para

garantir ao Pats sua posição no mer

cado cafeeiro internacional, disse.
Lembrou que, só na Acar-Mt), via

secretaria da Agricultura, "nós esta

mos colocand cc-s 30 milhões. E

para fortalecer o programa polocen
tral; deveremos colocar mais Cr$ 20

miihões", Disse que com o último

convênio, visando oo controle da

febre aftosa, Minas receberâ Cr$ 15

milhões em 1975.
Acentuou que na âreada pesquisa,

o Estado' jil conta com dois grandes
centros nacionais: o de gado de leite,
localizada no zona da Mata, eo de

milho e sorgo, -na região de Sete

Lagoas. O-ministre Alysson Paulinelli

Apenas São Joaquim
que registrou ontem

temperatura abaixo
de zero: três graus.

S.Joaquim
•

espera mais
neve este ano

Das Sucursais e Correspondentes - Apenas São Joaquim registrou du

rante.a ma�,�da de ontem uma temperatura abaixo de zero: 3 graus. Nos
demais mumcrpios do planalto e oeste, o frio não chegou a ser tão rigoroso.
Enquanto. em Lages a mínima atingiu a 0.9, em Joaçaba a população foi
surpreendida por uma temperatura bastante agradável, oscilando durante à
tarde em tomo de IS-graus. A mínima atingiu a cinco graus às S horas da
manhã. O mesmo ocorreu em Concórdia, Curitibanos, Anita Garibaldi

Ca�i�al e Campos Novos, onde a mínima não chegou a baixar de 4 grau;
positivos.

O serrano, todavia, está ainda otimista quanto à possibilidade de nevar

pela ,segunda ve� este ano .na.região. Se voltll! a garoar esta madrugada, é
provavel que Cala neve, principalmente em Sao Joaquim. Esta observação
foi feita ontem à noite por agricultores desse município.

Agricultores de Capinzal e Anita Garibaldi disseram ontem que as fortes

geadas que c�m _�o�re a região. na última semana causaram sérios prejuí
zos. Na pecuana, ha ainda o receio de o gado ficar sem alimento, caso volte
a gear.

No extremo-oeste, a temperatura também foi agradável, em relação aos

dias da última semana. Em Chapecó a mínima foi de S graus durante a

madrugada. Já em Xanxerê a mais baixa atingiu a 3 graus.
GEADAS
Durante a madrugada de ontem, fortes geadas voltaram a castigar as

regiões de São Joaquim e de Bom Jardim da Serra, escasseando ainda mais
as reservas de pastagens. Ao contrário de Minas Gerais e São Paulo, onde
existem armazéns destinados às reservas de pastagens, para garantir alimen
to ao gado durante o inverno, em Santa Catarina a situação se agrava todos
os anos no período de junho a agosto, quando as geadas dificultam os

meios de manutenção do gado.
RS; GRAUS NEGATIVOS
A massa fria que continua estacionária no sul do país ocasionou fortes

geadas em quase todo o Estado durante a madrugada de ontem. A mínima
,

no interior foi de 1,6 graus negativos em Bagé, enquanto em Porto Alegre a

temperatura mais baixa foi de 1.2 graus positivos às cinco horas;
A tarde, quando a temperatura chegou a 14.2, o serviço de meteorolo

gia previa-a manutenção do mesmo quadro, - tempo bom com nebulosida

de, ventos do quadrante sul fracos e temperatura estável - durante todo o
dia. A polícia não registrou nenhuma morte por frio.

Paulinelli quer mais atenção
às lavouras da soja e trigo

uma safra de 6 a 7 milhões de sacas.

"Evidentemente, com a geada a previ
são não serã atingida, mas a grada
causou uma perda mâxima de 20 por
cento na cafeicultura mineira". Refe
rindo-se I1s lavouras do Paraná e São

Paulo, disse:
_ Queremos que as áreas menos

atingidas e que, portanto, indicaram

maior resistência ou estarem melho

res protegidas contra os geadas, sejam
replantadas. Mas São Paulo e Paraná

têm, mais do que outros estados,
possibilidades maiores de diversificar
suas lavouras, uma alternativa para a

qual deveriam se voltar i a dobradi- -

nh a trigo-soja.
-

Disse que o programa de replantio
da cafeicultura, elaborado ano passo

do, previa 40 milhões de cafeeiros,
dos quais "esperãvamos que Minas

Gerais participasse com 18 milhões";

Acha que agora, depois do último

desastre, ficou evidente que Minas

deverá ter aumentada sua partici
pação naquele programo.

O TRABALHO
Convocou os ticnicos do Ministé

rio da Agricultura emMinas a mobili

zar todos os recursos que o governo

ramento de uma exposição agrope
cuário.

Numa entrevista a imprensa, o

ministro da Agricultura frisou ontem

em Belo Horizonte ser essencial que o

Brasil não perca sua posição no mer

cado internacional, do café; Disse ser

eviden II! que as áreas mais atingidas
pelas geadas estão em condições de se

recuperar, mas terão outras alternati

vas agricolas, principalmente o culti
vo do trigo e soja. Quanto ao café,
acha que Minas deve assumir a lide

rança, em beneficio da própria eco

nomia do Pais lembrou que no próxi
mo ano, Minas já deverâ ser o maior

Estado produtor.

SAFRA DE VERÃO
_

Disse Alysson Paulinelli que o

Ministério não dispõe ainda de um

levantamento total dos prejutzos,
mas estima que' a queda na triticultu
ra seja de 50 por cento no Paraná e

80 por cento no Mato Grosso. Na

cafeicultura, onde a primeira vista-o

prejulzo poderá ser de 100 por cento

no Paraná e 80 por cento no Mato

Grosso, acredita que possa haver umq

recuperação, por ocasião da brotação,
e que abaixe para 60 por cen ot no

Paraná. 'A- pecuâria de corte sofreu
mais no sul do Mato! Grosso e no

Pantanal, enquanto que a de leite pi
mais afetada no sul de Minas.

_ Apesar dos prejufzos, acha Alys
son Paulinelli que a safra de 1975 não

apresentará queda acentuada, iâ que
estava praticamente conclutda na

maioria das culiuras, e embora não

atinja os Inces previstos, estes serão

positivos em relação a 1974 - assegu
rou. Segundo ele a preocupação ,�

qual/to ao comportamento da próxi
ma safra, "estamos com muita espe

rança na safra de verão".

assinou ontem com o secretário da
_ Agricultura de Minas, Agripino
Abranches Viana, outro convênio vi

sando a construção até o final do
próximo .-;.ano de um centro estadual
de controle de qualidade de insumos

agrlcolas: .-

Segundo o ministro da Agricultu
ra, um problema que o preocupava
desde- o iniciá, o- de uma legislação
para controlar a qualidade ii s.insu
mos, iã se acha em vigor e, dentro em

breve, "nenhum produtor precisarã
mais se preocupar com o problema de
burla nos insumos de comprar". Os

laboratôrios do Centro ie Controle
de Qualidade - que serão criados
também em outros estados, principal
mente no centro-Sul - terão como

um de seus objetivos testar os fertili
zantes e corretivos, alêm de estabele

cer normas para o seu uso adequado.
- Se mal usados - lembrou Alys

son Paulinelli - os insumos poderão
se transformar numa -arma de agres

são, inclusive ao meio ambiente, sem

trazer beneftcios ao produtor.

Concluindo, pediu o esprço de

seus técnicos no sentido da racionali

zação do serviço público, na ârea do

'I1inistlrio, "pois somente com ela
teremos condições de pedir ao agri
cultor a racionalizaçõo da 11 ricultura
brasileira", À tarde, AlyssoPaulinelli
viajou para Sete Lagoas, para o encer-

Disse o ministro da Agricultura
que a frente fria, que anteontem

atingiu o Rio Grande do Sul, provo
cou geadas leves, mos já se dissipou,
tendo-se encaminhado para a área do
Oceano Atlântico.

Quanto (J especulação, disse que o

governo, para evitã-la; dispõe de esto

ques. reguladores bastante grandes,
inclusive 1 milhão de sacas de foijão
preto; lembrou que o Ministério vem

lutando desde o ano passado para
controlar, num mercado -tnnâvel �

trabalhando sob fOrte pressão, a espe
culação na ilrea do arroz: "Não I
fãcil, disse, pois isso contraria a muita

gente que esperava grandes lucros".

Acha que não será necessário enca

minhar para o Nordeste grande quan
tidade de carne congelada, mesmo

após as enchentes, pois a região "têm
condições de auto-atendimento. Con

seguimos inclusive baixar o preço da
carne no Nordeste este ano".

Informou jd ter começado a libe
rar o estoque superior a 15 Orna
toneladas de carne congelada para a

região- Centro-Sul. Disse que atê o

final dessa entressafra todo o estoque
estará distribuldo.
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AVAl 1xO AMÉRICA
o Avaí de Danilo; Jaico (Lourival], Ari Prudente,

Veneza e 'Ortvaldo (Ricardo); Souza, Balduino e João

Carlos; Ademir, Carlos e Vado venceu o América de
Raul Bosse; Djalma, Nelinho, Expedite e Dimas; Joel e
Jorge Cancelier; Joceli, Tonho, Nenê e linha pOT 1 a O
na tarde de ontem no estádio Orlando Scarpelli, gol de
Balduino aos 20 minutos da fase final. Tranquila a

arbitragem de Alvir Renzi, bem auxiliado nas laterais

-por Ruy Dewitz e Celso Bozzano. Rende de

Cr$ 21.890,00.

Sem.Chico Samara, sem ban
co de reservas, sem entrosarnen

to e sem esquema tático defini

do, proveniente das improvisa
ções o América jogou apenas

para cumprir a rodada e' não

perder de goleada, Mas apesar de
todos os problemas, até que o

time .de Joinville fez uma boa

partida e. conseguiu resistir a

pressão desordenada do Avaíncs

primeiros 4$ minutos, e boa

parte da etapa final.
O Avaí não tiriha Juti e isto

complicava um pouco, já que
Carlos e Vado não jogavam den

tro da área. Ora, sem ponta de

lança, ficava difícil para o Avaí

chegar ao gol de Raul Bosse,
. principalmente porque o time

insistia em jogar embolado pelo
meio e desprezando Ademir na

direita, a única e boa opção de

jogada ofensiva.
O Avaí não jogava 'uma boa

partida, mas atacava e procurava
o gol. Seus ataques não eram

objetivos e com isso, algumas
chances de gol foram desperdiça
das, mesmo jogando errado pelo
meio, porque

.

Carlos eVado

quando subiam, recebiam a bola
de costas para o .gol, facilitando
assim o trabalho da zaga. O Avaf
não estava bem, mas procurava o

gol, o que não acontecia com o

América que tinha apenas Tonho
e Linhana frente. Aliás, Tonho,
o ponta de lança, estava sem·

rftrno, mas mesmo assim tinha
ainda que recuar para buscar

jogo, pois Nenê não tinha condi

ções, e complicava mais do que

ajudava. Restava apenas Linha

pela esquerda. E nas vezes em

que foi lançado, sempre levou a

melhor sobre Jaico, um pouco

inseguro e sem cobertura de Sou-
.

za, também mal na distribuição e

no desarme. E foi com Linha

que o América perdeu a sua

chance de gol, a únca da partida.
Isto ateonceu aos 17 minutos do

primeiro tempo. Ele recebeu de

Jorge Cancelier, passou por Jai

co, Ari Prudente e ficou indeciso
no lance e ele fez o cruzamento

para a área.· A zaga parou e

Joceli na corrida deu um sem-pu-
. lo mandando por cima do traves
são.

A chance do Avaí aconteceu
aos 41 minutos, depois de urna

tabela entre Balduino eVado

que chutou de dentro da área

por cima.
o GOL

No segundo tempo, o Avaí

procurou jogar mais com Ade

mir, principalmente porque exis

tia muito espaço entre na zaga
entre Dimas e Expedite. E o

Avaí, que já estava jogando tec

nicamente superior ao time do

América, subiu mais de produ
ção. Balduino tinha mais liberda
de para apoiar o ataque e Souza
ficou fixo na intermediária, com
João Carlos fazendo o vai-e-vem.

O América se defendia como

podia e Joel já não se aventurava

mais em sair da zaga e apoiar a

meia cancha onde Nene não ren

dia o suficiente.
Já aos 9 minutos, numa boa

jogada de Ademir, o Avaí perdia
outra boa chance. O ponteiro
driblou Dirnas e fez o cruzamen

to para a área, com Balduino
"furando" no lance. A esta altu

ra, a defesa do América, estava

bastante confusa e intranquila,
principalmente pelo lado esquer
do, onde se aproveitava o Avaí
com o posicionamento de Bal
duino e as jogadas com Ademir.

O gol da vitória, fazendo jus
tiça ao melhor futebol apresenta
do-pelo Avaí, aconteceu aos 20

minutos, num "golaço" de Bal-

duino. A jogada começou com

João Carlos pela esquerda que
passou por Djalma e fez o cruza-

.

mento para a área. Balduino veio

na corrida, e entre Expedite e

Dimas chutou forte de sem-pulo,
sem chances a Raul Bosse.

Com o gol sofrido, o América
passou a jogar com mais um

atacante, já que Jorge Cancelier
se situava além: da meia cancha e

obrigava o Avaí a se encolher um

pouco em seu campo. O América
cresceu, mas Áureo mexeu bem
no time do Avaí e o jogo nova

mente equilibrou. Ricardo en

trou no lugar de Orivaldo na

lateral esquerda e Lourival na,

meia cancha, passando Souza pa
ra a lateral e saindo Jaico.

Teve ainda o Avaí, outra
chance de marcar ·aos 26, numa
jogada semelhante ao gol. Ela
também começou pela esquerda,
só que foi com Lourival e foi
Carlos quem fez o cruzamento

para a ãreà, Balduino veio na

corrida, matou a bola -no peito
no meio dos zagueiros e chutou
forte desequilibrado em cima de
Raul Bosse.

Avar esta voltando
a jogar bem.

Conclusão de Áureo
Enquanto João Salum comentava que a

rodada de ontem tinha sido "azul e branca",
Âureo conversava com Balduino sobre seu

posicionamento em campo, que permitiu ao

time jogar com mais agressividade e a abrir

espaços na zaga.

Quanto ao jogo, o treinador afirmou que o

Aval jogou bem, está subindo de produção e

/ que a tendência é melhorar ainda mais: "O time

fez uma boa partida, criou situações de gol, e só
faltaram mesmo sair os gols, apesar do América
ter jogado trancado na defesa, dificultando um

pouco. O importante de tudo, é que o Aval
venceu e está voltando a jogar bem,' assim como

no primeiro turno':
Reconheceu Áureo, que o Avat nos primei

ros 45 minutos, institu em jogar pelo meio,
embolado, e sem explorar Ademir pela direita:
"Realmente. Também acho que o time deveria
ter jogado mais pelas pontas, principalmente
com Ademir. No intervalo, orientei os jogadores
para que jogassem pela-ponta, já. que estava jiícil
para o Ademir. Felizmente deu tudo certo e

vencemos. Quanto às substituições, foram so-
- mente para dar jOrça ao time e a) mesmo

tempo para que a equipe se tornasse mais

objetiva e evitar que oAmérica subissemuito".

I João Lima confessa:
«não sei como

nos classificamos»
Tranquilo, agradeceu o empenho dos jogado

res, João Lima achou normal a derrota do

América: "De uma maneira geral, até que o

resultado foi justo,' embora um empate ficasse
melhor pelo nosso espirita de luta. O América

jogou apenas na base do esforço, pois tivemos

que improvisar em algumas posições':

E sem querer justificar a derrota; João Lima
'analiwu a situação em que se encontra o plantel
no momento: "Jã nem voú falar no Ademir

Feiida e no Paulo Ce811r que e�tão lesionados há
bastante tempo. Mas para este jogo, o Nelinho
teve que jogar fora de sua posição, e. tenho
certeza que se ele estivesse na lateral, a gol não
teria saido, pois ele tem muita garra e experiên
cio. O Ditão, que estava escalado, nem mudou
de roupa, pois não -passou. na revisão médica

feita no vestiário. Já o Paulista, não acompa
nhou a delegaçõo porque recebeu o terceiro
cartõo e Chico. Samara, que fez muita falta,
sentiu uma contusõo na coxa no sâbado. Aliás
Samara faz tanta falta no América, onde é a

maior estrela, assim como Zenon e Juti fazem
no Avaf. Além disso tudo, Expedite jogou com

amigdalite. Com um plantel desses, nem sei

como é que consegui a classificação ':

Os meninos iá
aprendem á tumultúar

.

Em jogo bastante tumultuado

o Figueirense ontem � tarde em

patou com o Avaí em Ix1.

Depois de um primeiro tempo
em OXO. A segunda etapa tam

bém não agradou tecnicamente,
destacando-se algumas jogadas
violentas por parte dos dois ti

mes.

Os dois gols foram marcados

no segundo tempo. Para o Avaí

marcou o ponta direita Gilberto,
atirando por cobertura, enquan
to para o Figueirense, Paulo Ma

gaia empatou nos descontos, O

tumÚlto foi a tônica nos minutos

finais, cujo erro cabe a Gerson

Demaria. O árbitro deixou que
toda a diretoria do Avaí se colo

casse atrás de urna das traves,

gerando daí urna série de proble
mas, com expulsão de um joga
dor, massagista e no final da

partida o dirigente Culica entrou
em campo para agredir Gerson

Demaria, sendo necessário a in

tervenção policial e dos bandeiri

nhas Aquiles de Bonna e Da1ly
Costa.

Com este resultado, o Figuei
rense levantou o primeiro ·turno
ao lado do Guarani, ambo.s com

2 pontos perdidos, vindo a seguir
o Avaí com 3 pontos perdidos,

Com um time superior tecni
camente ao Avaí, o Figueirense
não soube furar o bloqueio ad-

versário, mesmo porque Paulo

Magaia está longe de ser aquele
jogador revelado no ano passado
e que inclusive chegou a jogar no
time titular, somado a discipli
cência do lateral Claudio e de

Maurício, com toda a equipe se

excedendo no toque de bola e

até .subestímando o adversário •

O Figueirense teve �d�n;
Garcez, Jadir, Ernani e Claudio;
Abel, Tonho e Édson II (Ro
meu); Samir, Maurício e Paulo

Magaia. O Avaí foi de Marcelo
(Ricardo); Nazareno, Carlos Al

berto, Anselmo e Joel; Eduardo,
,Olívio (Eros) e' Zé Carlos;Gilber
to, Nilson e Júnior.

.. ,

Avaíganhou
quando

Balduino foi
pa a a frente
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CHAPECOENSE 1x1 FIGUEIRENSE
1\10 estádio do Tabajara em Xanxerê ontem à tarde, a

Chapecoense teve Jair; Astrogildo, Bernardino, Luis
Carlos e Valmir; Carlos, Ivan (Jouvenir) e Sidnei; Zé
Carlos, Valmir e Xaxim (Mariano), para empatar de 1 a

1 com o Figueirense de Marcos; Pinga, Almeida, Orcina
e Casaq ..ài1de; Sérgio Lopes, Moacir e Zé Carlos (Luis
Evertonk; Lico (Caco), Toninha e Letieri. José Carlos
Bezerra: teve boa arbitragem, auxiliado por Silvestre

Olegário,:,'dos Anjos e Aderbal Amado da Silveira.
Bezerramostrou cartão amarelo para Valmir, Carlos e

Orcina. A renda foi de Cr$ 37.735,00.

Chapecoense
..

surpreendeu
Figueirense
j

emXanxerê
Ch apecó (Sucursal) - O Figueiren

se esperava encontrar ontem � tarde
em Xanxerê, no ca po do Tabajára,
um adversário difícil de ser vencido,
apesar de suas limitações técnicas e

muitos problemas causados por des

falques de jogadores importantes co

mo o zagueiro Silva, Além da má
condição ffsica do goleiro J air. Mas a

Ch apecoense surpreendeu o Figuei
rens7 e sua própria torcida, ao se

transbrmar em mais do que uma

equipe combativa. Foi bem além dis-.
so, mostrando um. futebol simples
mas muito objetivo, dificultando tu

do para o Figueirense que não acredi
tava ficar na condição de perdedor
até 45 minutos elo segundo tempo, o
q ue só não foi consum ado graças co

gol de Luis Everto n,
O Figueirense teve a volta de

Orcina mas não conseguiu superar as

dificuldades do meio de campo para
frente, principalmente no ataque, ba
tido constantemente pelo bom posi
.cionamcnto defensivo da Ch apecoen-:
se.

O ad versârio superava com disposi
ção suas limitações naturais, criando
situações de gol, até marcar o seu,
co nseguido através de Volm ir, a 34
minutes do primeiro tempo, numa

. falha de Casagrandc, que não acredi
tou na recuperação do atacante da

eh apecoense,
SEGUNDO TEMPO

Com a desvantagem no marcador e
sabendo do andamento da partida em

Lages, onde o Juventus ganhava do
Internacional de um a zero, os joga
dores do Figueirense transformaram
o panorama do jogo, buscando de
todo o jeito o gol de empate.

Mas justamente essa preocupação
em conseguir logo a marcação do gol
atrapalhava na hora das conclusões e

armação de jogadas a partir da meia
cancha. A Ch apecoense, encolhida

para garantiro um a zero, procurou
fechar os espaços na frente da área,
obrigando o Figueirense a utilizar
constantemente os ponteiros. Mas Li
eo não jogava bem e Letieri não

completava os lances iniciados pela
meia cancha, Zé Carlos foi substituí
do por Luis Everton e Lico por Caco,
na tentativa de dar mais objetividade
ao ataque. Essa modificação ajudou
um pouco mas não chegou a repre
sentar a solução definitiva, O'Eigueí
rense não chegaria nunca ao gol de
empate, não fosse um lance confuso a

45 m inuto s, Começou com umajoga
da de Sérgio. Lopes indo a bola até
um .zague iro elo Figueirense que chu
tou forte para a defesa parcial de Jairo
luis Everto n aproveitou o rebate e

empatou. _

\ ·Oiml r ._:. o or irneiro retorço
Apesar das constantes afirmações

de que sô trataria de reforços para o

campeonato brasileiro quendo o cam

peo nato catarinense estivesse na fase
de decisão, a diretoria do Figueirense
iniciou neste final de semana .em

Chapecó, negociações para a contra

tação de Valmir.

O assunto foi tratado na chegada
da delegação do Figueirense a Chape
(iJ, no sábado. entre as direções dos

dois clubes. À diretoria da Associação
Chapecoense confi rm ou o emprésti
mo de Volmir, sem ônus para o

Figueirense mas a contratação será
definitivamente acertada nesta q uar

ta-feira, quando Valmir estiver em

Joiuville, para o jogo contra o Améri
ca.

Como a Ch apccoense confirmou o

empréstimo de Valmir para o cam

peonato brasileiro, o acerto final ago
ra ficará somente na dependência da
conversa entre a direção do Figuei
rense e o jogador, que fará sua

proposta na quarta-feira, em Joinvil
le.
Além de Valmir, o Figueirense poderá
contar a partir desta semana, t am

bêm, com o zagueiro Baio, uma vez

que o .Juventus através de sua d ire

ção, manifestou oficialmente neste

final de semana a disposição de em

prestar o jogador para o campeonato
brasileiro.
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Torcida não aceitou
-

-

derrota e agrediu juiz
, Lages (Sucursal) '- Invasão da do estádio, soltando m�itos fo- do Juventus, que se segurou natorcida ao campo, agressão ao gu�tes e ca�sando com ISSO uma defesa para garantir o resultado.

juiz, a anarquia causada por fo- série de bngas e desentendímen- A 7
.

t Mi 1
.

d
guetes que resultou em ferímen- tos, ameaçando até a segurança

os

d mmut °ds gule saIUAdese�.,

d 10 do . ,pera amen e o go mas emir
tos a uma cnança e. anos e a os jogadores dentro de campo. sozinho chutou po; cima e, aos

�

derrota do Internac�onal p,arao O tumulto chegou a -tal ponto 41, Baio salvou debaixo da trave
Juv entus por lxO, foi o balanço que uma criança de 10 anos foi um chute de Parraga. _,da, partida di.sputad� .onte� à atingida por um disparo, sendo Embora agredido; Pedro Zim-tarde no estádío municipal VIda! imediatamente internada em um

J'
. mer não teve participação no re-

Ramos um.?r. . , hospital em estado grave. sultado da partida, auxiliado porA agressaoa juizes de futebol O JOGO '

L
.

Izidr dOI" Valn.

d UlZ ZI o e iveira e ey
parec� ql!e VIrOU m<: a ,em Santa A vitória do Juventus surgiu de Carvalho. Moura, Dito Cora e

Ca�arma. Quan�� nao e? atleta, aos 11 minutos do primeiro tem- Ricardo deixaram o campo ma.tremador ou dingente e a pró- po, numa bobeira do goleiro h d d d d
pría torcida que se aproveita des- Luiz Fernando. Tonínho chutou

c uca os, torna o-se es e já
d 1 um sério problema para o Inter-

sa desagra áve situação. A liga uma bola despretenciosa de fora nacional que tem o Avaí o próxí-de Lages não soube explicar, mas da área. Inexplicavelmente Luiz mo adversário. Uma intensa ga
o portão de entrada para o gra- Fernando largou e Roberto con- roa prejudicou um pouco a parti.mado foi aberto, dando oportu- cluiu para o gol. da. Mesmo assim a rende chegounídade para que um grande nú- O Internacional esteve melhor a 36 mil cruzeiros.
mero de torcedores entrasse, sem que o adversário no primeiro
qu: � pol!çia tomasse ne�uma tempo, mas a má atuação do ata- O Internacionai perdeu com

prôvidência. Quando terminou a que não deu condições para o Luiz Fernando' Moura (Eduar
partida o juiz Pedro Z�er, a� cll!be chegar ao empate. Aos 10' do), Mário José, Dito Cola (Or.
desce� as escadas do túnel, fOI �utos Parraga recebeu de Ru- lando) e Pedro Ênio; Luiz Caro
agredido por torcedores. binho e chutou na trave. Um mi- los Ricardo e Alberí: Ademir

Lages é talvez a única didade nuto depois o Juventus marcou. Palraga e Rubinho. O' Juventu�
no Estado onde o uso de fogue- Na segunda etapa o Inter vol- ganhou com Miguel' Saulo Baio
tes esta liberado. E ontem os toro tou a campo, parece, sem as me- Valdir e Tenente; 'Valde�i (Sá:
ce�o�es se aproveitaram disso, lhores condições. físicas, sem vio) e Raul; Valadares, Robertõ,
principalmente na parte coberta possibilidades de superar o time Britinho e Toninho.

o jogo estava fácil mas
Palmeiras complicou tudo
Blumenau (Sucursal) - A duvidoso, quando Vavá aprovei- auxiliar como Roldão Botja con

torcida do Palmeiras já não acre- tou cruzamento de Sérgio e mar- firmaram o gol do Marcilio Dias.
dita mais nas possibilidades do' cou o terceiro gol do Palmeiras. Dois minutos após Silvinho per
time e mostrou )sso Ôlltem, a Mas Roldão Borja anulou, assina- deu outra oportunidade, entrando
comparecendo o estádio Aderbal lando impedimento do, atacante sozinho na área mas chutando
Ramos da Silva em número bas- palmeirense. O segundo gol foi em cima de Zé Carlos.
tante reduzido, deixando de as- de Piter, o mais ativo jogador do Ainda acreditando na facilida
sistir um movimentadíssimo jogo Palmeiras ontem à tarde. Aos 37 de encontrada, diante do Marcí
contra o Marcílio Dias. minutos' ele recebeu lançamento lio Dias, o Palmeiras se desínte-

Aliás, o Palmeiras também de Vavá e, colocado entre os za- ressou mais da partida, permitín
ontem comprovou suá irregularí- gueiros, atirou sem chances de· do então algumas jogadas perigo
dade nas atuações desta fase se- defesa para Zé Carlos. O Palme�. sas do adversário, acabando por
mi-final. Jogou muito bem o pri- ras encerrou o marcador do pn- levar numa delas outro gol. Foi
meiro tempo, com seus atacantes meiro tempo chegando aos três a aos 26 minutos, quando Zico lí
acumulando chances de gol per- zero com um gol de Afonso. Ele vre de marcação desviou de Tico,
didas, 'mas conseguindo chegar chutou de surpresa, de fora da estabelecendo o placar final de 3
facilmente ao escore de 3 a O. área com a bola entrando no ân- a 2. Este gol obrigou o Palmeiras
Piter perdeu boa oportunidade a gulo, fora do alcance do goleiro a muitos cuidados defensivos pa-
5 minutos, depois de receber do Marcílio Dias. ra evitar que o Marcílio Dias che-
bom passe de Reinaldo e chutar MUDANÇA gasse ao empate.
forte de pé -esquerdo para uma O segundo tempo mostrou O Palmeiras jogou com Tico;
excelente defesa de Zé Carlos. um Palmeiras diferente, acomo- Adãozinho, Nelson, Carlinhos e

Dois minutos depois Piter outra dado co� o escore d� trê� a ze: Alcir; Silvinho e �e�aldo; Piter,
vez, sozinho na frente do goleiro roo Com ISSO o Marcího DIas f�I Vayá, A!0ns.o e Sérgio. Pelo Mar-
do Marcílio chutou paraYora. mais ao ataque, embora contí- cflio Dias jogaram Zé Carlos;

,

nuasse com os mesmos proble- Celso (Cacalo), Crispim', (Ade.
Apesar do domínio, facilitado mas apresentados no p�eiro mir), R;�ald� e,Wilson; Cario

também pelos erros primários da tempo pois logo a 7 minutos ca, Rogeno e Sérgio Mafra; Fran
defesa adversário, o Palmeiras só quase levou o quarto gol, nUI?a ç� Zico e N�ton �m:s. A.atua.
foi marcar o primeiro gol a 24 chance desperdiçada por Sérgío, çao de Roldão BOfJa nao fOI ?oa.
minutos. Silvinho chutou forte Inverteu muitas faltas e validou

de fora da área, Zé Carlos defen- A 17 o Marcílio Dias marcou seu Ulll gol duvidoso do Marcílio

deu parcialmente mas ficou fora primeiro gol, no segundo lance Dias, além de anular outro do

do gol. Piter rebateu parao gol e duvidoso da partida. Cacalo foi o Palmeiras, também de maneira

Crispim, em baixo do travessão autor mas os jogadores do Palo irregular. José Jair da Silva traba
defendeu com a mão. Piter bateu meiras correram para o bandeiri- lhou bem mas Rui da Conceição
o pênalti e fez um a zero. Seis nha Rui da Conceição, reclaman- foi mal. A Liga não forneceu a

minutos depois o primeiro lance do impedimento. Mas tanto o arrecadação.

o ESTADO Edição de' sequnde-feire

TABELA

GRUPO I

J V E D PG PP GP'GC SG
10. - Figueirense 9 4 4 1 12 6 ,16 7 9
20. - Juventus 10 5 O 5 10 10 13 13 O

30. - Palmeiras 10 4 1 5 9 11 12 17 -5
40. - América 9 2 4 3 8 10 10 12 -2
GRUPO TI

10. - Aval 10 4 5 1 13 7 8 5 3
20. - Chapecoense 10 3 4 3 10 10 9 7 2
30. - Internacional 10 3 3 4 9 11 12 14 -2

40. - Marcílio Dias 19 1 5 4 7 13 6 11 -5

ARTILHEIROS

Juti (Aval) .........•....•.••..•.....•.........24
Marcos (Fig) .•.....•.•........•.. : .•••.•...••.18

Volmir.(Cha);Piter(pal) .- .•............•......•.. 16

Parraga (Int) .••...•.•............•.•..•.....•.15
Toninho (Fig) ....•...••..•.•....... ; ...•....•.14

Bráulio (Juv) ....••.......•.......•.....•...•.. 13
Sérgio Galocha (Int) ...•....•...•..•..••••.•.•.. 11
Chico Samara (Am) 10

Roberto (Juv); Letieri (Fig) .......•..•..•.•..••.•..9
Zenon (Aval);Moacir (Fig) 8

Balduino (Aval); Tenho (Am};Vavá - Afonso (pal) 7

'Lourival (Aval); Zé Carlos (Cha); Ademar (Pal); Jorge
Cancelier (Am);Nilton Gomes (MD) . . . . . . . . . . . . . . -6

Britinho (Juv); Reinaldo - Helinho (pal); Carlos (Avaf);
Silvinho (Inter) .•.. . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . • .. 5

Vado (Aval); Torino - Carlos (Cha); Luiz Carlos -

Rubinho (lnt); Zé Carlos (Fig); Linha (Am) ;......... 4

Ademir (Aval); Mário José - Ademir (Int); Cacalo :..

Raul - Sérgio Mafra (MD); Tonínho (Juv); Ademir -

Jair -, Joel (MD); Luiz .Carlos (Cha); Sérgio Lopes -

Jorge Luiz (Fig); Ivan (Cha) ...........•.......... 3

Paulo Araujo - Silvinh� (Pal); Sidnei (Ch�);Vadinho-
França (MD)i Joceli (Am); João Carlos - Alberí (Int) 2

Raul-=- Luiz Everton - Casagrande - Izalto - Almeida

(F�gh Valadares (Juv); João Cados - Orivaldo (Avaí);
Machado (Cha); Zico - Eli - Rogério - Ferreti (MD);
Nelson - Sérgio - Carlinhos (pal);Dito Cola - Moura (Int) 1

PRÓXIMAS RODADAS

.

Quarta-feira: Figueirense x Avar, no estádio Orlando Scar-

pelli; MarcOio Dias x Internacional em Brusque; América x
Chapecoense em Joinville e Juventus x Palmeiras em Rio do

Sulõ

Domingo: Internacional x Aval em Lagee; Chapecoense x

Palmeims em Xanxerê; Figueirense x l\hrcílio Dias no

estâdío Orlando Scarpelli e América x Juventus em Joinvil

le.
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Automobilismo Kart

Goiânia '_ Pilotando um Mave
rick Quadrijet, a dupla José Car
los Pace/Paulo de Melo Gomes

.
venceu a prova "12 horas de
Goiânia", encerrada ontem ao

meio-dia no autódromo interna
cional desta cidade. A prova va

leu pelo campeonato brasileiro
da divisão 1 e a vitória de Pace
foi comemorada no melhor esti
lo da fórmula 1, com um banho
de champanhe no podium.
A classe C, para carros acima

de 3.000 cilindradas foi a prova
mais concorrida, com 24 partici
pantes. Por volta das 3 horas da
manhã a prova esteve prestes ele
ser suspensa, por falta de gasoli
na nas três bombas do' autódro
mo. As equipes tiveram que vir
ao centro da cidade para se abas
tecerem, gerando esse problema.
um grande descontentamento Belo Horizonte - Á. equipe ca

entre os participantes. A direção' rioca fez ontem quatro cam

do autódromo não fez a previsão peões brasileiros de motonáuti
de que necessitaria de 15 mil li- ca, nas"categorias SC,. SD, SE e

tros de gasolina. SN, com Mirco Mário Bortolarni,
O Maverick da equipe Mer- Roberto Natale Bortolamí,

.

cantil/Finasa, Motorcraft não Edison Mascarenhas e

apresentou nenhum problema e 'Júlio Cristiano Rodrigues, após a

a dupla José Carlos Pace/Paulo disputa da última etapa do cam

Gomes chegou tranquilamente peonato nacional. O gaúchoLalo
na frente. Depois de ter liderado Corbetta já havia se sagrado cam

nas primeiras voltas, a dupla caiu peão antecipado da classe ON e

para a quarta colocação, mas 10- Ricardo Magnani, de São Paulo,
go depois recuperava á liderança sagrou-se hepta-campeão da cate

para não mais perder. Já Aluisio goria ROO.
Andrade Filho e Ricardo Lenx, Por equipes, a classificação

Jogo 1 - Flamengo x Flumi
nense - Neste jogo o Fla
mengo joga tudo. Se perder
não participarádo turno final.
O Fluminense apesar de não

,
estar bem continua tranquilo.
Já está classificado. Coluna 1

Jogo 2 - Botafogo x Vasco da' .

Gama - O Botafogo foi o

vencedor do 20. turno. Já es

tá garantido para a fase final.
V Vasco vive o mesmo dra
ma do Flamengo. Não pode
nem empatar. Coluna 2.

Jogo 3 - Bangu x América -

O Bangu não ganha nem do
Madureira. Está muito mal. O
América é um dos bons do
Estado (:10 Rio. Está meio des
motivado pela desclassifica
ção. Coluna 2.

Jogo 4 - Madureira x Portu

guesa - Os dois times encer

ram o campeonato se enfren
tando. Coluna do meio.

Jogo 5 - Coritiba x Colorido
- O Coruiba foi a grande "ze
bra" de ontem, 'mas ainda é-o

Prova quase

parou: faltou

gasolina

líderes do campeonato, tiveram
problemas com o seu carro e so

mente correram 82 voltas. Na

classe A, para carros de até 1600

cilindradas, avitória ficou com a

dupla Francisco Artigas/Eduardo
Doria, com um Passat da equipe
Roque/Seabra.

O autódromo internacional
de Goiânia viveu uma jornada de

grande movimentação, obtendo
a arrecadação de Cr$ 248 mil.
De anormalidade registraram-se
apenas algumas batidas e dois ca

potamentos, mas sem maiores,
cosequências. Chegaram ao fim
da corrida apenas 24 dos 40 par
ticipantes.

foi a seguinte: Rio de Janeiro:

11.906 pontos. Rio Grande do
Sul: 9.885 pontos. Paraná: 4.445
pontos. Minas Gerais: 4.433 pon
tos. São Paulo: 3.325 pontos.
Santa Catarina: 934 pontos e

Pernambuco: 822 pontos. A

equipe pernambucana não se fez

representar nesta última etapa,
porque suas lanchas foram ava

riadas pela enchente registrada
recentemente no Estado.

Com os resultados das provas
de ontem, disputadas em raia

crespa, com muitas marolas, na
Lagoa da Pampulha, em .Belo
Horizonte, ficou assim a classifi

.cação do Campeonato Brasileiro
de Motonáutica:
CLASSE SC _ 10. Mirco Mário

Bortolamí - RJ - Monark 45 HP -

campeão; 20. José Maria Pedrosa
Jr. - PR - vice-campeão; 30. Man
velito Pinto Lemos - RJ; 40. Dar-

. ci Pilar - RJ; 50. José Sitter da
Luz- RS.

:CLASSE ROO _ 10. Ricardo

Magnani - SP - Chevrolet Corvet
te - 450 HP � hepta-campeão; 20.
Lúcio Salowicz - SP - více-cam
peão; 30. André Danck - SP; 40.
Carlos Kindel - SP; 50. Clóvis
Habriche - SP.
CLASSE ON _ 10. Júlio (Lâlo)
Corbetta - RS - Mercury MT-2X
campeão; 20. Júlio Alfredo Ren
ner - RS - vice-campeão; 30. Sa

muel. Abraham Cohen - RJ; 40.
Maurício Dantas Torres - RJ; 50.
José Fernando Dorneles.

CAPOTAGEM

.Na classe RS, que teve urna
prova disputada ontem, não fo
ram

. contados pontos, prejudi
cando a' classificação final da
equipe paulista. Um de seus me

lhores competidores _ Wallace
Franz _ não pôde participar por
que estava representando o Bra
sil no Campeonato Mundial de
Motonáutica -'OffShore, ôntern,
no Estados Unidos.

CLASSE SD _ 10. Roberto Na-'
tale Bortolarni - RJ - Johson 60 Na: classe SE, o carioca Edi
HP - campeão; 20. Luis Carlos son Mascarenhas da equipe Netu
Lang - RS - vice-campeão; 30. no, e o mineiro Domingos Costa
Sanis Manica - SC; 40. Tadeu Neto foram convidados para par
Clavigreca - PR; 50. José Maria ticipar do mundial de motonãu
Pinheiro Pedrosa - PR.

.
tica, que se realizará em Buenos

CLAS:sE SE _ 10. Edison Mas- Aires, de 31 de agosto a 14 de
carenhas - RJ - Johnson 75 HP - setembto próximo.
bi-campeão; 20. Domingo Costa
Neto - MG - vice-cámpeão; 30.
Silvio Xirnenes - MG; 40. Nei
Amaral - PR; 50. Paulo Cesar
Carvalho - RJ.

.

CLASSE SN _ 10. Túlio Cristia
no Rodrigues - RJ - Mercury 150
HP - campeão; 20. Mareio Helio
Pacheco de Melo - MG - vice

campeão; 30. Carlos Fleck - PR;
40. Marínaldo Augusto da Silva -

RJ; 50. Paulo Cesar Linhares -

SC .

Vitória de
Blumenau
em Itajaí

Itajaí (Sucursal) _ Obteve o

êxito esperado pelos organizado
res, a disputa da segunda etapà
do Campeonato Catarinense de
Kart, no kartódromo da sede'
campestre da Sociedade Guarani,
em Itajaí. Um excelente público
compareceu ao local para ptesti
giar a competição que teve como
vencedor João Paulo Freitas, de
Criciúma, na categoria Senior e

Júnior; Odracir Cubas, de Joín
vílle,

.

na categoria Estreante e

Novatos e Marcos Welmuth, de
Blumenau, na categoria POC e

PC.
Na primeira bateria foi dispu

tada a categoria Senior e Júnior
e teve a seguinte classificação:
10. João Paulo Freitas, de Cri-

.

ciúma; 20. Henrique Peres; de
Criciúma; 30. Renato Maspolini,
de -Crícíúma; 40. Cláudio Simão,
de Blumenau; 50. Ricardo Arns,
de Criciúma e em 60. Heriberto
Hulse, de Cricíúma.

Categoria Estreante e Nova
tos: 10. Odracir Cubas, de Join
ville; 20. Adolfo Zanchelli, de
Blumenau; 30. Delfim Pádua Pei
xoto Filho, de Itajaí; 40.)tamar
Goulart, de Criciúma; 50. Délcio
Correia, de Itajaí; 60. José Ra
mos,. de Blumenau e em 70.
Moacir Sõnego, de Criciúma.

Última bateria, categoria PC e

POC: 10. Marcos Wemuth, de
Blumenau; 20. Clóvis Concatto,.
de Chapecó; 30. Antônio Ra
mos, de Itajaí;'40. Isaac Hoes
che, de Blumenau; 50. Cesar
Busch, de Blumenau e em 60.
Júlio Probst, de Blumenau. Ao
kartista Antônio Ramos foi en
tregue o troféu "O Estado", em
homenagem a este jornal.

.

TESTE 246

Motonáutica'

Cariocas

ganharam em

4 categorias

melhor do Paraná. O Colora
do cresce a cada jogo. Ontem
venceu o Atlético. Coluna do
meio.

Jogo õ-Atlético x União Ban
deirante _ O Atlético é uma

decepção total. Não ganha de.
ninguém. O União Bandeiran
te costuma jogar retrancado.
Coluna 1.

Jogo 7 - Londrina x Pinheiros
- O Londrina quando joga
em. seu campo dificilmente
perde. Seu adversário, o Pi-

.

nheiros, merece respeito. Co
luna 1 e do meio.

Jogo 8 - Internacional x Avai
- O Internacional ainda luta

para se classificar. Ontem suas

chances diminuíram. Perdeu
em Lages para o Juventus. O
Avai não anda bem." Suas

atuações não têm convencido.
Um empate é um ótimo resul
tado para o time de Áureo.
Coluna do meio.

Jogo 9 - Goiatuba x Goiânia
- O Goiatuba no turno inicial
não esteve bem e ficou em

80. lugar. Participa das finais
devido a "virada de mesa". (J
Goiânia é o melhor time de

Goiás. Vai representar o Esta
do no campeonato nacional.
Coluna 2.

Jogo 10 - Esporte Recife x

Náutico - O Esporte armou

um excelente time e hoje é

Na classe 9, não disputou o

carioca Fernando Torres, pois
suá embarcação apresentou de
feito. Também o mineiro Emile
Bian, que estreou, na clasSe
"ROO", não teve muita sorte:
seu barco, equipado com um

motor Chrysler de 500 HP, teve
queimada a junta do tampão.
Recuperado a tempo para a dis

puta da categoria ON, seu barco

capotou na primeira volta.

considerado o melhor quadro
do . Nordeste. O Náutico foi
bem nos dois primeiros tur

nos. Caiu muito no final. Co
luna 1.

Jogo 11 - Campinense x Gua
rabira - É a maior barbada
do Teste 246. Tranquilo colu
naI.

A PAGAR_ NuMERO DE APOSTAS

Jogo 12 - River x Tiradentes
,

- Jogo muito equilibrado. É
clássico. Coluna do meio.

Jogo 13 - Nacional x Rio Ne

gro - Outro clássico. O Na
cional está bem melhor que
seu adversário' o Rio Negro. É
apontado como o favorito.
Coluna 1.

A PAGAR

X 1,50 = CR$ 3, 00
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Fase satisfeita com índices

Martinelli sem brigas:
Saulo é o presidente

Os índices apresentados pelas
guarnições de Dois Com, Dois

Sem, Quatro Com e Quatro Sem

que visa as finais' õ Rio de

Janeiro para Os Jogos Pan-Ame
ricanos do México, agradaram
aos dirigentes da FASC. Com o

vento sul dando condições, ass

elímínatôrias de ontem foram

disputadas na baía suL
Além do excelente índice do

Dois Sem, 'que ontem fez o

tempo de 7m2s, contra 7,15 de

sábado, a grata novidade foi a

quarníção do Quatro Com, barco
misto formado em cima da hora

pelos remadores Gilberto e Toni

nho, do Aldó Luz, e o Dois Sem
_

do Cruzeiros do Sul de Joinville,
Reinaldo Scheurick e Kurt Ber-:
nard. Esta guarnição fez o tempo
de 6m42s, deixando o více-presi
dente da -FASC Edson Pereirà
bastante satisfeito.

Mas ap6s a prova surgiu o

primeiro grande problema. Co-

Saulo Soares é o novo presi
dente do Clube Náutico Francis
co Martinelli, encerrando desta
forma a disc6rdia que existiu
entre alguns martinelinos dur�·
te os anos em que o clube esteve

,
inativo. E no final da Assembléia
ficou evidenciada uma nova

união no ano -em que o Martinel
li comemora os seus 60 anos de

fundação: o abraço de Valmor
Vilela (oposição) a Saulo Soares.
No início da Assembléia hou

v.e uma pequena discussão, quan
to ao voto dos associados que
não estavam em dia com a tesou
raria do clube. Alguns s6cios
apresentaram recibo de? quitação
de bancos onde foram deposita
das

_

as mensalidades, enquanto o

estatuto prevê o direito de voto
ao membro oue tem 10 anos de

mo coordenar os treinamentos se

dois atlétas são de Joinville e

dois de Florian6polis. Por outro
lado Edson Perei ra resaltou a

nova mentalidade existente entre
os clubes catarinenses, todos uni
dos em torno de um só ideal e

somando esforços no sentido de
dinamizar o esporte da canoa

gem em todo o Estado.
As guarnições partiram (todas

num s6 páreo) com handicap
oficial, 'e-como as condições de
vento eram favoráveis, embora a

maré estivesse "puxando", todos
os barcos alcançaram bom índi
ce. O Dois Sem do Riachuelo
formado por Roberto Rosário e

Joel Cardoso chegou na frente
com o tempo 7m02s (mas teve

7m na Regata Internacional); o
Dois Com do Ríachuelo com

Luiz Carlos Dutra e Edson Car

doso, fazendo o tempo de

7m34s; o Quatro Sem do Aldo

Luz, com Liquinho, Chierighini,

.

serviços prestados ao
_

clube.
Foi então que surgiu a pon íe

ração do fundador José Elias,
candidato da oposição, que colo

cou um fim no problema: a

composição de uma chapa única,
decisão esta que agradou a todos

JS presentes e inclusive motivo

Ie aplausos. Quinze minutos de

pois da suspensão da Assembléia,
foi apresentada a composição da

chamada "chapa da pacifica-
- "

;:ao .

,

Saulo Soares toi indicado co

mo presidente, como candidato

da situação, e o Conselho Fiscal

formado por José Elias (presi
dente), Edson Schmidt, Alcides

Elpo, Manoel Silveira e Erick

Passig, representando a oposição,
todos eleitos ppr aclamação.

Edson e Edu e o- tempo de
6m3Ss; Quatro Com misto com

Gilberto e Toninho, do Aldo
Luz e Reinaldo Scheurich e Kurt

Bernard, do Cruzeiro do Sul de

Joinville, com 6m35s.
Ressaltou Edson Pereira que

os tempos das guarnições foram

bons, principalmente o Dois Sem
e o Quatro Com. "Mas têm que
baixar o tempo para ganhar con
dições de brigar com os barcos
cariocas. O Quatro Com chegou
a surpreender, considerando ser

uma guarnição formada em ci-
-

ma da hora. O Dois Sem tem o

tempo dos cariocas, mas tem que
melhorar. Pois os cariocas conhe
cem bem a Lagoa Rodrigo de
F reitas, local da eliminatório fi

nal, e a preparação deles é em

condições bem mais elevadas.
Mas o que me deixou mais satis

feito é a união dos clubes e com

isso, as perspectivas são as me

lhores".

DIRETORIA
Com a presença de velhos

martínelínos presentes ao clube e

todos demonstrando satisfação
com a nova presidência, Saulo

Soares, que sofreu uma interven

ção cirúrgica em uma das pernas
e por isso estava apoiado em

uma bengala afirmou: "Foi uma

decisão inteligente, que vem de

encontro aos interesses do Marti

nelli, E agora fínalmente estamos

unidos para trabalhar com o

clube, aqueles que nos critica

ram, hoje vieram nos abraçar,
isso me deixa feliz".

Ressaltou Saulo que a nova

diretoria vai - ser composta atra

vés - de
-

convite direto. "Quanto
aos planos do clube para o futu

ro, serão esquematizados pela
diretoria a ser formada".

·1
i
I

I
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Vasco acostumou a virar o jogo
Rio - A habilidade de Dé,

uma vez mais, levou o Vasco a

uma reação empolgante, ontem �
tarde, no Maracanã, diante do
Fluminense, transformando 'um
marcador desfavorável de 1 a O
em 2 a 1 resultado COlJl que o

time voltou! liderança do tercei
ro turno do campeonato carioca.

O Fluminense conseguiu im

por sua maior categoria técnica
no primeiro tempo, quando Mar
co Antônio fez 1 a O aos 30
minutos, mas no segundo a sua

defesa não conseguiu neutralizar
os contra-ataques do Vasco. Dé
foi o autor do lance em que Jair
Pereira sofreu pênalti e Roberto
empatou a partida, aos .doís mi
nutos, e aos 11 o mesmo Dé, em
jogada excelente, fez 2 a 1.

Os times: FLUMINENSE -

Félix; Toninho, Abel, Assis e

Marco Antônio; Zé Mário, Cle
ber e Rivelino; Gil, Manfrini e

Mário Sérgio (Paulo Cesar).
VASCO - Andrada; Paulo César,
Miguel, e Renê e Alfinete; Alcir
e Zanata; Jair Pereira, Roberto,
Dê.e Luiz Carlos.
Ao contrário do que se pro

punha, o Fluminense, vendo que
o Vasco estava recuado, esperan
do uma chance para contra-ata

car, partiu logo em busca do gol.
E Gil, logo nos primeiros minu-

o Fluminense ficou nesse gol de Marco Antônio (Telefoto AJB).

tos, quase provoca um gol, for
çando Andrada a interceptar sua
jogada.

Era o que o Vasco esperava.
Foi só o Fluminense se abrir
para Alcir lançar Roberto em

profundidade, pelo setor direito.
O' atacante investiu livre e finali
zou esplendidamente, obrigando
Félix a uma ótima defesa. Aos
11 minutos, outra vez Roberto.
Nessa oportunidade, o lançamen
to foi de Luiz Carlos e Félix
voltou a defender com categora.

Pouco depois, um grande erro

da arbitragem: Rivelino observou
um grande espaço na defesa do
Vasco e deu excelente lançamen
to para Toninho. O lateral ia
avançando livre, mas o bandeiri
nha Neri José Proença apontou
um impedimento inexistente; No
lance seguinte, Mário Sérgio e

Manfrini tabelaram, penetrando
pela esquerda. Manfrini centrou
e Andrada saiu mal do gol, mas
não havia ninguém na área em

posição de aproveitar o rebote,
Aos 30, o Fluminense teve a

vantagem que merecia há muito
tempo: Rivelino, em outra exce

lente jogada deu um passe preci
so para Marco Antônio, fazendo
a bola passar rápida e rasteira
num espaço entre Renê e Miguel.
O lateral colocou a bola no

canto direito de Andrada. 1 a °
justo. Aos 44 Manfrini quase
aumenta o marcador, mas An
,drada foi bem na bola, desviando
para escanteio.

Ninguém esperaa uma reação,
que já vem se tornando rotina
nos jogos do Vasco. O Fluminen
se, iludido com sua categoria e

vantagem no marcador começou
o segundo tempo displicente,
sem perceber que Zanata, Jair
Pereira e Roberto vinham 'j gan
do bem e poderiam mudar tudo
a qualquer momento. E foi o

que aconteceu. Dé, colocado na

linha lateral direita' do seu ata

que, recebeu a bola. Observou
tudo rapidamente. Viu a defesa
adversária adiantada,

.

sentiu Jair
Pereira investindo e lançou. Jair
investiu e Marco Antônio nada
mais podia fazer que tentar o

pênalti. Roberto cobrou, empa
tando.

O Fluminense, então, agiu
justamente como o Vasco que
ria. Lançou-se ! frente desorde
nadamente, deixando buracos,
em sua defesa. Estava para Dé.
Aos 11 minutos, Zanata viu o

espaço que o Fluminense deixa
va entre seus zagueiros eo o

restante da equipe. Lançou Dê
por ali, e o atacante, com uma

velocidade e habilitade incrível,

passou na corrida, como quis; turno paranaense.
por Abel, Toninho e Zé Mário. Em União da Vitória, dois
Ainda esperou Félix sair para gols de Renato liquidaram o

tocar a bola pelo lado direito do Pinheiros que perdeu por 2xl

goleiro. A torcida quase não para o Iguaçu. O Pinheiros não é
acreditaa nos 2 a 1 e passou a mais líder, mas teve o' àm
festejar Dê, gritando o seu nome futebol de Fabinho, autor do
em coro nas arquibancadas. seu único gol, taticamente colo-

Aos 30, o Fluminense teve' o cado em campo pelo seu técnico
empate em suas mãos. Manfrini Renganeschi no segundo tempo.
lançou Paulo César, que investiu Apôs o jogo Rengáneschi co
e finalizou muito bem. Andrada mentou que o futebol do Iguaçu
soltou a bola, mas Miguel livrou foi muito bom e a vitória inques
sua área do perigo. . tionável"._Quero ver se eles vão

Aos 35, o Vasco teve outra receber, agora, os 50 mil cruzei
chance, exelente. Dé, Roberto e ros de recompensa prometidos
Paulo César chutaram várias ve- pelo Corítíba" - Protestou.
zes a gol, mas a bola era sempre
rebatida, até que Félix salvou a

O Coritiba, em Marialva, empa

situação. Depois nada mais hou-
tou com o Grêmio Maríngâ por.

ve digno de registro. O Vasco lxl, gols v fI' Maizena para o

continua um candidato real ao
Coritiba e Luizão, aos 47 minu-

título. tos já na prorrogação.
Em Bandeirantes, o União ao

vencer o Londrina por 1 a 0, gol
de Machado, conservou-se na li

derança por pontos perdidos ao

lado do Colorado.

A classificação, a duas roda
das do término do terceiro tur

no, é a seguinte: 10. Colorado e

União Bandeirante,' 2 pp, 30.
Coritiba, 3 po, 40. Pinheiros, 4
pp, 50. Londrina, 5pp, 60. Grê
mio Maringá, 6 pp, 70. Iguaçu, 8
pp e 8º. Atlético, 'lO pp.

Colorado é
líder no

paranaense
Curitiba - O Colorado virou

o placar, gànhou do Atlético por
4x2 numa partida que rendeu
pouco mais de 56 mil cruzeiros,
pois é a sexta rodada consecutiva
do perdedor. Agora o Colorado
está na liderança do terceiro
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São 'Paulo
invícto há

·45.jogos
São Paulo - Na principal partida
da rodada dupla de ontem, que.

proporcionou um novo recorde

de arrecadação no 'campeonato
paulista, São Paulo e Portuguesa
de Desportos se igualaram em

um gol,. em jogo válido pelas
finais do returno. Esta foi a 11a.

vez c�nsecutiva que as duas equi
pes empataram entre si. O São

Paulo totalizou sua 45a. partida
invicta - 'a 37a. no campeonato
- e a Portuguesa completou 12

jogos ínvícta.. . ,

Eneas, aos 23 minutos do

primeiro tempo marcou o gol da
portuguesa, e Serginho, aos 6

minutos do segundo; o gol de

empate. O juiz Roberto Nunes'
Morgado anulou um gol de Sergi
nho, que estava em impedimen-
.to, O resultado foi justo pelo
futebol que as duas equipes apre
sentaram. A renda atingiu - com

preços majorados por se tratar

de rodada dupla - a Cr$ 1

milhão 639 mil e 442, propor
cionado por um público de 78
mil e 239 pagantes. Credencia
dos passaram pelos portões do
Morumbi 146 menores.

As 'equipes atuaram assim -

SÃO PAULO - Valdir Peres;
Nelson, Paranhos, Arlindo e Gil

berto; Chicão e Pedro Rocha;
Terto, Murici, Serginho e Zé
Carlos (Mauro). PORTUGUESA
DE DESPORTOS - Zecão; "Car
doso, Mendes, Calegari e Santos;
Badeco e Dicá; Xaxá, Eneas,
Tatá (Adilton) e Wilsinho.

No início do primeiro tempo
o São Paulo esteve bem melhor,
que a Portuguesa e teve inclusive
um gol invalidado pelo juiz, mar
cado por Serginho em impedi
mento. A superioridade do São
Paulo porém só durou até os 23

minutos, quando Eneas fez uma

linda jogada, marcando o primei
ro gol. O atacante re-cebeu um

cruzamento, dominou"a bola en

tre Chicão e Adindo e na saída.
do goleiro Valdir Peres. jogou-a
entre suas pernas.
A partir daí a' .Portuguesa

cresceu de produção e, apesar de
ter chutado menos a gol,' foi
quem mais perto esteve de:mar
car até o final do prímeíro tem

po. 'Dicâ também sempre levou
perigo à meta de Valdir Peres,
tendo desperdiçado uma oportu
nidade e chutado uma bola no

travessão. Numa jogada' na área
da Portuguesa, Zecão chocou-se
com o poste do gol e, como
Pedro Rocha o estava acossando
surgiu uma confusão -que envol
veu vários jogadores e também o

técnico Oto Glória. O árbitro só
colocou ordem na partida amea

çando vários elementos de expul-

são.

A equipe do São Paulo voltou
-com mais garra no segundo tem
po, enquanto a Portuguesa pro
curava se acomodar com o resul
tado que lhe era favorável. Mas
aos 6 minutos, sua defesa falhou,
e novàmente Serginho marcou,
desta vez gol validado pelo juiz.
Pedro Rocha lançou para o ata
cante, que subindo mais que
Calegari e Mendes, desviou de
cabeça para o canto direito de
Zecão, 'que fícou patada diante
da jogada.

A superioridade do São Paulo
durou até os 25 minutos de jogo,

'

quando a Portuguesa melhorou e

equilibrou as ações. Até o final,
o técnico José Poy colocou Mau
ro em lugar de Zé Carlos, e Oto
Glória, Adilton em lugar de Ta
tá. As substituições de' nada
adiantaram. ,O empate foi um
resultado justo para as duas equi
pes, mas favoreceu principalmen
te ao São Paulo, que se conquis
.tar, este turno já será campeão,
uma vez que venceu o primeiro
turno.

Após a primeira rodada, a

classificação das finais do retur

.no do campeonato paulista deste
ano ficou assim, por pontos per
didos:

10. - Palmeiras O; 20. Portu
guesa de Desportos, São Paulo,
Coríntians e América 1; 60. San
tos 2.
Feira - Pacaembú - São

Paúlo x América
5a. Feira"::' Morumbi (rodada
dupla) - Coríntians x Santos e

Portuguesa x Palmeiras.
__.

Naná; Luizinho, Raul e Maurí- 795 da Avianca.
nho (Marcos). A delegação, integrada por 34

Desfalcado de Figueroa e atu- pessoas, sendo 22 jogadores, e

ando no campo' do adversário, o chefiada pelo coronel José Gui
Internacional iniciou a partida lherme Ferreira, presidente da
com muita cautela. Mas logo se Federação Mineira de Futebol,
impôs ao Caxias, que desde os chegou ao Galeão ãs lOh30m.
primeiros minutos demonstrou Depois da apresentação no bal
clara intenção de estar jogando cão da companhia aérea e de
pelo empate, o que lhe daria a serem chamados um a um para
oportunidade de decidir na pror- receberem seus passaportes, en

rogação ou nos pênaltis.: Logo tregues pelo supervisor Almir de
aos 16 minutos, Lula foi derru- Almeida, os jogadores se espalha
bado na áreapelo zagueiro Luis ram Relo saguão do aeroporto,
Felipe, mas o juiz Agomar Mar- formando vários grupos.
tins não assinalou o pênalti Bastante tranquilo, Oswaldo

Aos 45 minutos, quando pa- Brandão declarou que o jogo
recia certo e empate parcial, contra a, Venezuela servirá para
Flávio pegou um rebote no risco despertar a representação brasi
da área e surpreendeu o goleiro - leira. Ele acredita que os dois

Bagatini com um giro rápido, mar, treinos marcados para hoje e

cando o único gol do jogo. amanhã servirão para corrigir a

No segundó tempo, o Ca defesa, que apresentou alguns
xias retornou com nova disposi- problemas nos últimos amisto
ção, pois o resultado só favorecia sos.

o Internacional. Então o jogo foi Piazza, que foi confirmado
caracterizado por uma sucessão pelo técnico Brandão na posição
de faltas, que só não degenerou de quarto Zagueiro, disse que
em violência porque Agomar essa mudança dará maior consís
Martins expulsou Luizinho, aos tência ao sistema defensivo, visto
33 minutos do segundo tempo. que' Vantuir agora ficará na sua

Depois disso, o Caxias ainda cobertura, dando-lhe condições
teve uma boa oportunidade para de descer com mais frequência.
empatar, quando o zagueiro Luis - Não conheço a seleção ve

Felipe acertou o travessão do gol nezuelana que vamos enfrentar,
de Manga. mas pela experiência que tenho

Valdomíro.. cobrando falta, no escrete nacional, não creio
devolveu a ameaça ao final, acer- que tenha havido muita melhora.
tando na trave do gol de· Bagatí- Com todo o respeito que merece
ni, o futebol da Venezuela, devo

Com o resultado de ontem, o dizer que se não conseguirmos
Internacional disputará o segun- superá-lo não. teremos a menor

do turno da fase final do cam- chance na Copa América.
,peonato em condições de sagrar- O atacante Marcelo, o mais

se campeão gaúcho sem precisar novo da equipe titular - fez 20

da finalíssima, que sõ será realí- anos em março -, jogará sua

zada no caso do outro clube primeira partida internacional.

(Grêmio, Caxias ou Santa Cruz) como integrante de uma seleção
conquistar o turno. Mesmo assim de profissionais. Já integrou duas'

o Inter terá vantagem, pois ne- vezes a seleção amadora, .partící
cessitarâ de dois empates para pando do torneio de Cannes em

sagrar-se campeão. 73 e 74, mas a sua grande
A primeira rodada do turno oportunidade, segundo revelou,

final será realizada esta semana poderá surgir agora, umavez que
com dois jogos em Porto Alegre: o .têcníco da seleção mineira,
quarta-feira, Grêmio x Caxias. Oswaldo Brandão, poderá obser

Quinta-feira, Internacional x vâ-lo melhor.
Santa Cruz. - Meu sonho é jogar na sele- '

ção brasileira que disputará a

copa do mundo de 78. S6 espero
que tudo dê certo para 0 nosso

time nessa Copa América, pois

t
.

time
.

assim terei oportunidade de mosem o I
trar meu futebol. Eu e meus

companheiros viajamos confian
tes; certos de que a equipe me

lhorou muito dos primeiros jo
gos para cá.

Além do time titular, viaja
ram os jogadores Helio, Careca,
Getúlio, Darci Menezes, Neto,
Eduardo, Zé Carlos, 'Dirceu Lo

pes, Palhinha, Ângelo e Reinal
do.

Integram ainda a delegação as

seguintes pessoas: chefe, coronel
José Guilherme Ferreira; supervi
sor técnico, Oswaldo Brandão;
supervisor administrativo, Dr.

Inter ganhou
turno: gol
de Flávio

Porto Alegre -:- Com um gol
de Flávio, aos 45 minutos do

primeiro tempo, o Internacional
venceu o' Caxias por 1 a- O e

sagrou-se campeão do primeiro
turno da fase final do campeona
to gaúcho, assegurando a vanta

gem de passar � finalíssima com

dois títulos, pois também venceu

o turno semifinal.
O jogo extra foi realizado eno

estádio Alfredo Jaconi, em Ca

xias do Sul, e presenciado por

um público de aproximadamente
15 mil pessoas. Agomar Martins
foi o árbitro, expulsando Luízi- Rio - Raul, Nelinho, Vantuir,

nho, do Caxias, aos 33 minutos Piazza e Vanderlei; Vanderlei

do segundo tempo, após uma (Atlético) e Danival; Roberto

. falta violenta sobre Lula. A ren- Batata, Campos, Marcelo e Ro

da somou Cr$ 259 mil 124. meu, é a equipe titular da sele-
O Internacional jogou com , ção mineira que re�resentará o

M . Cláudio Pontes, Hermí- Brasil em sua estréia na Copaanga, a ,
. f

.

. V ". Falcão Paulo Cê- América, quarta- erra, contra a
ruo e acana, ,

_ .

E rínho: Valdomiro Fiá- Venezuela. A escalaç aQ_foI con-
sar e scu, .

'
.

via e Lula.. O Caxias teve Bsgatí- firmada onte�, pelo téCnICO Os-

'. D' J õnímo Luis Felipe e waldo Brandão, momentos antes
m; 1, era ,

C
A

S to: Osmar Rui Bandeira e do embarque para aracas - voo
ega o" '

Brandão já

Lauro Gentil Gomes Cândido;
tesoureiro, tenenteWilly Maia da
Silva; assessor administrativo,
Paulo Alves de Assis; médico,
Dr. Neylor Pace Lasmar; odontó
logo, Dr. Celso Guílherme Fer
reira; jornalista, Oswaldo Evan
gelista; técnico desportivo, pro
fessor Paulo Benigno Ferreira;
orientadores táticos, HíltonCha
ves e. Telê Santana (este já se

encontra em Caracas); massagis
ta, Gregório da Silva Santos, e

mordomo, José Bascoacío dos
Santos.

O regresso da delegação está

previsto para sexta-feira, mas Os
waldo Brandão teme que os

aviões estejam saindo-lotados de
Caracas para o Rio. Nesse caso, a

'representação brasileira desem
barcará sábado de manhã no

Aeroporto do Galeão.

Outros Jogos
Em Goiânia, fazendo suamelhor
apresentação neste campeonato,
o Goiás venceu com facilidade o

Goiânia por 3 a O no estádio
Serra Dourada. Com esse resulta
do, o Goiás garantiu praticamen
te a conquista do segundo turno,
bastando apenas um empate con

tra a fraca equipe do Goiatuba.
Em Recife, o Santa Cruz tam
bém fez Sua melhor apresenta
ção, derrotando o Náutico por 3
a O no estádio do Arruda, elimi
nando totalmente as chances do
adversário. Na Ilha do Retiro o

Esporto manteve a liderança iso
lada do campeonato vencendo o

América por 3 a O,
'

Em Salvador, na primeira rodada
decisiva do segundo turno reali
zada no estádio da Fonte Nova,
registraram-se dois empates. O
Vitória empatou com o Botafo
go .sem abertura .de contagem, li\
numa partida de baixo nível
técnico. Na partida princípalç'Ba
hia e Atlético de Alagoinhas
empataram em um gol,
Em Macei6, em jogo de índice
técnico, fraco, prejudicado p�las
fortes chuvas, o CSA novamente
derrotou o CRB, desta vez por -1
a O no estádio Rei Pelé. Caso o
CSA empate no próximo clássi
co, 'sagrar-se-á campeão sem..a
necessidade de uma melhor ,;de
três. Ainda pelo campeonato ala->
goano, CSE Ox 1 Ferroviário e

ASA 3xO Dínamo.

Em Natal, ao vencer o ABC por
3 a 1. no estádio Presidente
Castelo Branco, o América ;sa
grou-se bicampeão do Rio Gran-
de do Norte.

'.

SÁBADO
No Rio, o Flamengo venceu com

facilidade ao América por 3 a 1,
sábado � tarde' no Maracanã,
depois de estar perdendo por um
a zero. Tadeu marcou o gol do
América, com Zico (2) e Rodri
gues Neto anotando. para o Fla
mengo. Zico, com os gols de
sábado, tem agora 30 gols, Ro
berto do Vasco tem 23.

O Botafogo venceu com tran

quilidade a Portuguesa por � a O.

da estréia
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Figueirense
Após o empate alcançado no

oeste catarinense contra a Asso
ciação Chapecoense, o Figueiren
se volta a Florianópolis já com

pensamento no clássico da próxi
ma quarta-feira, em Florianópo
lis. O maior problema ainda é
Marcos, afastado da equipe du
rante vários jogos com problemas
de estafa e contusão no tornoze
lo direito. A recuperação do joga
dor vem sendo feita de forma
gradativa, mesmo porque o pon
teiro afirmou -que só voltará ao

time quando estiver devidamente
recuperado.

Por isso o ataque do Figueiren
se para o clássico ainda está inde
finido. O treinador não está satis-·
feito com o rendimento de Lico
na ponta direita, embora reco

nheça as qualidades técnicas do
jogador. A exemplo da partida
contra o Palmeiras, Lico foi on
tem contra a Chapecoense mais
uma vez substitu ído, entrando
Caco em seu lugar. Mas o rendi
mento deste jogador também não

A 'vitória do Avaí (com este golâe Balduino), o empate do Figueirense e a vitória do Juventus, valorizaram o clássico.

,

Pgs. 8 e 9

o empate do

'Figueirense
Pg. 10..

Pedro Zimmer
-

foi agredido
na vitória'
do Juventus

Pg.ll.

Marcílio assustou
Palmeiras no.

segundo tempo
Pg.11.

..:

vem sendo dos melhores. E por
.

isso a posição é indefinida.

Titular absoluto na ponta es

querda mas jogando como rneia-,
cancha Zé Carlos poderá deixar o
time _na quarta-feira. O jogador
não vem se comportando bem
nos últimos jogos e a entrada de
Luiz Everton, depois de vários
meses fora do time, parece ser

evidente. Everton ganhou os dois'
mil cruzeiros da Loteria Esporti-

.

va, fazendo o gol de empate on

tem e talvez seja o trunfo do Fi
gueirense para o clássico.

Na defesa não existe proble
ma. Orcina ganhou a posição de
titular substituindo a Moenda,
enquanto no gol, Marcos Lan
gauer tem posição definida. Co
mo ficou decidido, só muda o go
leiro quando o time for derrota
do. Mas somente no apronto de
amanhã é que a equipe será defi-·
nida. Como aconteceu na partida
de ontem, o Figueirense poderá
inclusive sofrer suas modificações
no decorrer do clássico.

Avaí
O Avaí fez ontem uma boa

partida, corrigiu alguns erros veri
ficados em jogos anteriores e o

que é mais importante, venceu.

Mas todos estes argumentos não
são suficientes para que Áureo
mantenha o mesmo time para o

jogo de quarta-feira contra o Fi
gueirense. Isto seria até possível,
caso Juti não tivesse cumprido
sua suspensão automática. Aliás,
é pensamento do treinador fazer
apenas esta alteração, só que ele
ainda nãodefinlu quem sairá pa
ra dar lugar a Juti (possivelmente
João Carlos).

Mas se Áureo está tranquilo
quanto ao provável time, está
ainda indeciso quanto ao esque
ma tático que poderá utilizar,
pois após o jogo de ontem ele co
mentava que Balduino poderá
atuar ao lado de Júti no miolo da
área, com Carlos caindo pela es
querda. Existe ainda a possibili
dade de Souza voltar a lateral,
onde sempre joga bem contra Zé
Carlos, com Lourival jogando de

líbero para dar o primeiro com

bate. Só que, neste caso, ele terá
que mexer em duas posições.
Quanto a Zenon, só mesmo um

milagre o colocará em condições
de jogar o clássico, aliás Áureo'
nem está pensando mesmo que
aconteça tal coisa.
No vestiário ontem, após o jo

go, todos os jogadores vibraram
com os resu Itados da rodada, que
beneficiaram o Avaí. Mas a gran
de maioria, não quer a classifica
ção às custas dos resultados nega
tivos dos demais participantes do
grupo II. Eles querem chegar às
finais vencendo os jogos restan

tes, e entre eles, o de quarta-fei
ra. Áureo acha isso perfeitamente
normal e até lÓgico: "O time está
bem novamente e o que é mais
importante, o ambiente-é o me

lhor possível. Pelo espírito de lu
ta, dedicação nos treinos e cons�
cientização profissional que esta
sendo demonstrado nos últimos
jogos, acho que o Ava( tem con

dições de vencer este clássico.
Com a entrada de Juti, tenho cer

teza que . vai melhorar ainda
mais".
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